
«Mocos honestos, mas pe,
Acerfoaísdesservem ao Brasil»

•<_

RIO, 7 (CP.) -A
imprensa carioca,
na sua quasi una-
nimidade, prose-

por inexperiência.
criticas ao famoso «Co-

digo das Águas» ::

<m
_•'

Sue nas suas acer monstruoso e at- I ferindo-se a elle;bas criticas ao Co tentario dos inte- diz que é umadigo da. Águas, resses nacionaes. obra nefasta dáqualificado d e | Um matutino, re- burocracia, gera*

da pela cachola
do sr. Juarez Ta-
vora e alimenta-
da pelo sr. Odilon
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Com a realização de conversa-

ções entre diplomatas russos e
japonezes e, com a intervenção
<$« outra, nações, esperava-se

' Mj _, . . ¦
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ainda na. :-^aio_«lÒ-li.url£à
quo a p-ndencia do rio Amur i tac e a lueta prosseguetivesse- um final satisfactorio. Berlim annuncia que diária-Mas fracassar^ os diploma- | mente se verificam escaramuças — ».jr.y_»- I ii._u._ se vernicam es
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' Governador Ma-
noel Ribas

Corri destino a vizinha ci-
dade de Paranaguá! seguiu, j
hoje, o senhor Manoel Ribas,
illustre governador do Esta- 

'

do, que d&morar-se-a no lit- 
'

tora. paranaense por alguns
dias, em viagem de repouso,
nas aprasiveis praias que.se
estendem nas costas, .para-
naenses. Ao senhor Manoel
Ribas, "CORREIO DO PARA-
NA'" deseja fteliz estadia em
Guaratuba, onde gozará jus-
to repouso das lides palacia
-as. i

inde
(ntre as forças japonezas e rtis-
sa<v Iocalisadàs na Mandchuria.
cujo:-, resultados officiaes são
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ignorados.
Nessas escaramuças já morre-

it-m muitos soldados dc ambos
c" lados.

Chegará hoje ô ge neral Eurico Dutra

Ignora-se ainda o paradeiro de Amélia
Earhart

Mais um caso oocupa o car
ta:; do ssnsacionalismo, o caso

jtte Amélia Earhart a arrojada
javiedora americana cujo desti-
•no ainda'" é" conjpleteumente igno

¦ rado. mau grado os esforços in
; gentes que os Estados Unidos
tem desenvolvido no sentido de

| 
localizas- nas ondas revoltas do

(Pacifico o avião dte sua ifüha,

iligíateiTa
responsabiliza a Alie
manha e a Italia pelo
rompimento do trata
do não intervencio

nista

, que, per muites v__._s, sou'32 de-
monstra;- ás outras naçõss, o va
lov da mulher americana.

Os diários matutinos, annun-
.! ciam, p-encon tro de Amélia, maa

os vespertinos, para pezar de to
dos os que a. admiram, trazem
em suas paginas o desmentido
official.

Os dias passam, e o radio do
avião de Amélia contínua mu-
Co para desespero dos que a-
companham, o desenrolar das pes
quizas. Tal çiudlez é uma inter
i-csaçâo. ' 

.._.
Talvez a corajosa filha amer

ricana tivesse encontrado no
fundo do oceano Pacifico o tu-
mulo para o seu arrojo, como
tantos outros o encontraram.

Foi esta a ultima parada aé-
rea de Amélia Ea«rhart que ha-
via promettido ao seu esposo a-
bandonar os longos raldes após
concluído este ultimo, para lo-
var; em sua residência na «Cu_i-
fomia do Sul, uma.vida casei-
'-'i.. ¦.,

O homem, ávido de nov-as sen-
sacões, esquecerá, talvez ama-
nhã, o acontecimento que rou-
bou uma das glorias da aviação
mundial, porque tragédias iden
ticas desenvolver-se-fio"' muitas
ainda.

A MATR PURA E CRYST*
As duas paginas completas

e -Ilustradas com que "COR-
REIO DO PARANÁ'" propug-
na para o esporte e serve os
esportistas, são plena afíir-
mação do valor deste orgáo,
indiscutivelmente o maior
periódico vespertino do sul

Conforme vem sendo noti-
ciado, o general Eurico tíü-
tra, digno ministro dá Guer-
ra fará uma viagem aòs es-
tados do sul, devendo para,
isso chegar hoje em noI.a:
Capital, segundo* "CORRETO
DO PARANÁ'" foi inform_§lò
paio Quartel General daY§«V
R- m: a referida viagejh^-
rá feita de avião, e ter_t_|p-
caracter dè insiiecção qvtèmtsa-principalmente áftó_ile»
rá. Á hora exacta dã" che-.
gada do General Burico Du-
trá á nosso cidadie não esta
ainda marcada, dependendo

da hora que o avião sahir
do Rio.
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Braga.
Analysando o as-

sumpto, ha têm-
pos, o sr. Geraldo
Rocha, com a au-
toridade que lhe é
reconhecida, affir
mou que, embora
honestos, aquel-
les dois ministros,
por inexperientes,
não passavam de
mero joguete nas

mãos dos milho-
fres internacio-
naes que tem, no
Brasil, vultosos in
teresses a defen-
der.

Espera-se que,
com a campanha
agora desenvolvi*
da pela imprensa,
o Código das A-
guas, assim como
o das Minas, se-*
rão inteiramente
reformados, como
exigem as neces-
sidades da Nação.
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A Pai. das Guerras

.-^i^ '~- -GAL. EURICO DUTRA

ÍVão há»

do Brasil.
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MUSSOUNI
PARIS, 7 (BAND) — A imprensa parisiense refere-se

* situação extremamente confusa nos círculos dipjomati-
*«s do Reich, e observa que o momento não parece oppor-
*uno para um rompimento, que viria unicamente servir ã
Ca«-a dos extremistas allemães. |"_«'Ouvre" accentna que a Inglaterra deseja estabele-
**r a prova de culpabilidade do Reich e da Italia, não so-
*ente perante os 24 Estados do Comitê de Londres, como

«mbem dentro fla Amorio*. . 
'x&ájagj

Àlnglaterra

possibilidade
ex-rei Affonso
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AFFONSO XIH I
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de reconciliação entre o
XIII e á ex-rainha

Victoria
ROMA, 7 (BAND — Foi re-

latado aqui o encontro do
ex-rei Affonso XIII com a
ex-rainha Victoria, da Hes-
panha, quie se deu em cas-i,
da princesa Torlonia, inter- jpretado apenas como um -ac
eidente social".

Dizem os «circulas chegados
ao ex-rei que ambos se mos-
traram bastante cordiaes mu
tuamente, o que, porém, nem
de leve significa a possibili-
dade de uma 

' 
reconciliação.

O ex-soberano reside no
Grande Hotel, emquanto que-ua ex-esposa mora no pa-lacio dos príncipes Torlonia.

Os seais encontros são ra-
ros, effectuados unicamtemte
em oceasiões indispensáveis,
por força de suas obrigações
sociaes.

O nosso novel e distincto col-
«leja sr. Idalio Sardenberg di-
rector da ULTIMA PAGINA,
jornal que se ediíii nesta capi-
tal nó verso da "Gazeta do Po-
vr.",: em que péze o prestigio de
sua. aprimorada, intelligencia,
não foi feliz no titulo de seu
artigo de hoje — GUERRA DAS
PAGINAS;

Muito embora nos falhe o di-
reito de sugerir, achamos entre-
tanto que o referido artigo me-
lhor se denominaria — A PA-
GINA DAS GUERRAS. E isso
pelo seguinte: O periódico —
ULTIMA PAGINA ao que se di-
zia, drstinava-se á propaganda
politica da candidatura do bravo
sr. Armando de Salles. Esse se-
ria o seu objectivo fundamental.
Dizia-se mesmo haver condição
restrictiva nesse particular, im-
posta pela empreza editora para
evitar o choque das idéas e dos
preconceitos partidários que no
case nos parecem flagrantemen-
te opostos, irreconsiliaveis mes-
mo. Mas a despeito de tudo, a
ULTIMA PAGINA, desrespei-
tando as conveniências e as di-
rectrizes da PRIMEIRA PAGI-
NA, desdobra a bandeira de
guerra, guerra ao sr. José Ame-
rico, guerra ao partido situacio-
nista, guerra ao Social Naciona-
lista ora consorciado, depois do
tumultuario noivado, com o P.
~- D., guerra ao sr. Caio Ma-
chade, guerra pacifica e melíflua
contra o sr. Acyr Guimarães e
finalmente, guerra de artilharia
pezada contra t> sr. Manoel Ri-
bas — alvo visado pela intole-
^wirww^vé m wéni m mmwMMwm^

íntervirá pelas armas,
ja que a diplomacia fracassou

BERLIM, 7 (C. P.) - A divizão da Palestina entre
crear novo caso. A Inglaterra, segundo apurou-se, irá
apoiada por tropas armadas já que, a sua diplomacia

®!$te%«#

árabes e judeus vem de
intervir na pendência
varias vezes fracassou.

tancia c pela exacerbação pai--
tidaria. Ora, deante de tão ac-
centuado quão impectuoso ani-
mo^gnerreiroi. percebe-se logo
que "ha _io espirito do aprecia-
vet colleg-a, predominando ' de
forma aguda, saliente, indissi-
mula vel, esse termo médio' quo '
se verifica entre o. ancestralls-
mo das GUERRAS CHIMICAS
6 o ardorv menos remoto da
GUERRA dos FARRAPOS. E'
bem certo que,, averbando o sr.
Armando de Salles de candidato
da plutocracia internadional,
não pretendeu o sr. Acyr Gui-
marães injuriai-o.

. Longe, muito longe disso. Pro-
curou elle, exaltar o potencial
de suas virtudes cívicas. Quer
elle dizer com isso, que o pres-
tigio do candidato. popular, é
grande dc mais para se restrin-
gir ao âmbito das fronteiras na-
cionalistas. E se d sr. José Ame-
rice, pelo seu volume, não po-
deria caber n'um bolso de col-
let, o sr. Armando de Salles,
por força de expressão, dada a
grandeza do seu vulto, poderá,
sentir a necessidade de uma ex-.
pansão para alem das nossas
fronteiras. Está portanto justi-.
ficada e traduzida a formula
usada pela PRIMEIRA PAGI-
NA ao atiribuir ao candidato
paulista prestigio e valimento de
caracter internacional. Nada de^
injuria portanto.

Ao demais o nosso brilhante-
eollega Acyr Guimarães não é
mais politico. De politica eu,,
só quer DISTANCIA porque sa-
be que assim pnocedendo tem
os mercês de seus amigos, sem
esse baralhamento confuslonista
do deplorável jogo de interesse,
«ne por ahi se observa. Relê-ve-nos pois o presado eollega srIdalio Sardenberg a suave des-
pretenção deste commentario-
«ue outm intenção não encer-«*. sinão procurar evitar o pu-eilato,que se delineia entre as-paginas externas do conceituado
matutino, paginas qne Mviveram irmanadas e felizes, tra-
finando 

sob > n^^ ^^famdiarmente, pe,o eiwra„deci-
mento da pátria, pela estabiH-
^de das instituições, pela se-
_ urança da ordem e pela vicio-ria da democracia.

E a guerra que fique lá pe-lo velho continente...
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Médicos
DR. VICTOR DO AMA-

RAL FILHO
Docente Hvre da Vacai-
*»d« Ad Medicina do Pa-
«mi. Chefe de clinica *•

Maternidade
Operações — Moléstias
das Senhoras — Partos.— Diathermia medica a

cirúrgica.
Consultas — Alto» <uPharmacia Galeno, ru*

Mal. Floriano n* no —
das 15 às 17 hora».

Phone 6-0-7

Dr. Carlos
Heller

Cont pratica nos nospitaei
Algenieines Kranltcnhatu
los Gomes. 056 - Phon*'Residência — Praça Oar-

2-2-8
St. Georp. Hamburgo —
St Lont.s, Paris, Wiener.
Allgem, Krankenhaos •

VIENNA
Medico Ad], da Santa

Casa de Misericórdia
Ex-Chefe de Clinica Gy-
nècologlca da Fac. de Me-'dicina 

do Paraná. Dia-
thermia — Ralos Ultra
Violetas (Kunstl. Hohen-
sonne) — Lâmpada Sollus

e Electrolyse.
CONSULTÓRIO

Avenida João Pessoa, 64
Altoa da Pharmacia Ave-
nida. Consultas de 10-13
• de 4-5. Telephone. 875

RESIDÊNCIA
Rua Commendador Arau-
Jo. 070. Telephone. 424.

*

B

CORREIO DO PARANÁ'
¦'¦.'¦¦

Informações
Taxas Posfaes dej
TransDoríe Ãereol

FECHAMENTO DAS MALAS

EM CURITYBA

DR. DANTE ROMANO
Pratica hospitais de

Berlim
Ex-interno do Hospital
Evangélico e da Santa
Casa de Misericórdia do

Rio de Janeiro
Professor de Operações da
Faculdade de Medicina.

Sifilis, Vias urinarias e
i clinica de Senhoras. Dia-¦; termia, Rales Ultra-Vio-

letas e Alta Freqüência
Consultório:

Praça Tiradentes n.« 554
(Altos da Farmácia Ml-

nerva)
Residência:

Praça Senador Corrêa. 4

OR. JORGE MEYKB
FILHO

Com pratica de 7 an-
nos nos hospitáes de
Muencher e Nurenber*
(Állemanha.. Moléstias desenhora» .Partos, vias tmnarlas. operações, Ralos X— raio» ultra-violetas —
Dlatimnüa. Tratamento
•lectrtpo. Consultas emnia Casa1 de Saudé ma

Sao J»n»nciseo
Residência: R. Commen-
mendodor Macedo 447.

Cartas, cártás-bílliçtes e bi-
ihetes postaes por 5 grs. ou ln-
cção:

Amostras, encommendas, tm-

pressós e manusenutos: por 2ô
grs. ou íração (*)

Dentro de um líst.ado (Bra-
tdl): $700.

De um Rstado p*r* qualquer
outro (Brasil): 1$0J0

Argentina e Uruguay: l$2oO;
Cliile e Paraguay: 1S600.
Bolivia, Curaçáo. Equador

Guadelupe, Guatemala, Gu-
yanas, Ilhas Barlavento e So-
taveuto Martenica, Panamá e
Zona- do Canal, Peru'. Porto R1--
co, Trindade, Venezuela e Vir-
ginias: 2$200;

Bahamas, Canadá, Colômbia,
Costa Rica, Cuba, Dominicana,
Estádios Unidos, Haltty, Hespa-
nha, Honduras e Honduras brl-
tannicas, Jamaica, México, Ni-
caragua e Salvador: 3S700:

Paizes da Europa (menos
Hespanha), África Occidental
e do Norte: 4S200;

Oriente próximo — Alauitas,
Arábia, Armênia, Chrypre, Egy-
pto. Líbano, Palestina, Rhodes,
Sicilia, Syria e Turquia Orien-
tal: 4$800.

Oriente remoto — Afgants-
tão, África (Central, Oriental,
Meridional e Sudoeste), Belut-
chistão, China, Coréa, índias,
Indo-China, Irak Japão e Syão:
6$200;
REGISTRO DE CARTAS SEM
VALOR: Brasil, America (1) e
Hespanha — $800.

DOMINGOS para o Sul até
j Porto Alegre ás 19,00.
I SEGUNDAS — Via-S. Fran-

j cisco e Florianópolis. Para a
Europa ás 21,00.

QUARTAS — Via Santos —
Rio de Janeiro — Bahia — Re-
L-líí. — Natal — Bathurst — Los
Palmas — Sevilha — Stuttgart
e todos os paizes da Europa. —
Para o Sul até Porto Alegre as
21,00.

QUINTAS — Via São Fran-
cisco e Florianópolis. Para o
Norte até Belém ás 21 ,h.

QUINTAS — Via Santos —
Rio de Janeiro — Victoria —
Belmonte — Ilhéos — Bahia —
Maceió — Recife — Natal — For
taleza -- Parnahyba e Mara-

ynhão, Para Piauhy. ,
QUINTAS — Via Linha Nor

te (Baldeação em Parnahyba)
— Porto Alegre (Piauhy) Re-
partição — João Pessoa (Piau--
hy) — Miguel Alves — União —
Therezina — Belém (Piauhy) —
Amarante até Floriano Peixoto.
Para Matto Grosso, ás 21h.

QUINTAS — Via Linha Nor
te (Baldeação em Santos) —
São Paulo — Bauru' — Lins —
Pennapolls — Araçatuba — Tres
Lagoas — Campo Grande — A-
quidauna — Corumbá — Porto
Joffré até Cuyabá. Para a Bo
livia ás 21h.

QUINTAS — Via Linha Mat
to Grosso — Puerto Sharez -
Santa-Cruz — Cochabamba —
Ouro até La Paz. Para Santla-
go do Chile ás 21h.

Horário dos
Trens

de Julho de 1937

J
EXPRESSOS:

Curltyba-Paranagiia
Partida:

A's 7 horas da manha.
Chegada ás 10 1|2 horas.
CURITYBA — S. PAULO -

Partida. A's 7,30 da manhã.
Chegada: A's 18,30.
CURITYBA — RIO NEGRO

Partida: as 8 horas da ma-
nhã.

Chegada: ás 19.30.
MIXTOS:

CURITYBA — PARANAGUÁ'
Chegada: A's 11 horas da

manhã.
CURITYBA — PONTA GROS

SA E RIO NEGRO. — Partida:
A's 14,45.

Chegada: A"s 11.42 da manhã.
TRENS NOCTURNOS

CURITYBA — JACAREZT-
NHO — Partida: todas os 2*s
e 6."s-felras ás 8 horas da noi-
te.

Chegada: todas as 2"s e 5"s-
feiras ás 6,10 da manha.

Horário de fecha-
mento das malas

da Aerolloyd
Iguassu"

Terça-feira — Para São Pau-
lo — Rio — Bello Horizonte.
A's 13,00.

Quinta-feira — Joinville -
Florianópolis — ás 13,00.

Sexta-feira — São Paulo —
Rio — Bello Horizonte — às
13.00.

Grande Crime Casar Doente
Grande «úmero de homens
casados, que em solteiros
adquiriram doenças secretas,
ficaram com, ella» ebronl-
cas, eis a razão por que ml-
lhares de senhoras sofrem
sem saber a que attribuir a

cftssa: nestes casos para re-
capem? a saude bast» I vi-
dros de

ELIXIR 914.
Com o seu uso nota-se em poucos dias.
1° — O sangue limpo de Impurezas e bem estar

| geral.
2" — Desapparecimento de manifestações cuta-

I reas de origem Syphilitica.
, 3o — Desapparecimento completo de RHEUMA

JjTISMO. dores nos ossos e dores de cabeça de fundo
gsyphilitico. '

4o — Desapparecimento das manifestações sy-
ünhiHtica.s e de todos os incommodos de fundo syphi

l litíco.
a 5o — O apparelho gastro intestinal perfeito, potr
5 o "ELIXIR 914" não ataca o estômago e não contem
f impurezas.

E' um Depurativo que tem attestados dos°Hospi

jtaes, de especialistas dos Olhos e da Dyspepsia Sy
philiticas.

ited. Ad. e Off.
Kuu lã de Novembro, «18

*
Caixa Postal, 443 '

End. Telegraphloat —
"Correio" — Curityba, -

Paraná — m.-..
*
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Toda a remessa de nu-
merario deverá ser en-
caminhada á S/A COR.

REIO DO PARANÁU
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CLINICA MEDICO CT-
RURGICA DO

DR. BENEDICTO
AMORIM

Aparelhos digestivo e cir-culatorlo--Rins, Partos*moestias de gg^^ _•Sifilis e doenças venereas
em geral.

Residência:
Ala. Auirusto Stclfeld. 2im

Telefone, 254
Consultório-

Ro» Aquidaban n.' nstlTelefone, 913

°tt- PEREntA DA
CUNHA

Clhilea Medica de Adulto.
Çons.: Altos da Ph£«^Minerva da, p %."„•.*»" falfl. Resi-dencla R.ua Buena,r** 318.

riy*- 
«.VARO PINTOClinica em geral - Doen-

Tri»»«r,anQM- C°NSUL-
«£2 J*"* MarechalFloriano Peixoto _ 794 

™
Telephone 440Horário; ,o ás Ile4ás6

Residência. Rua Deisem.
Jwgador 

WestephaleTT.

DR. ISAACSON
Prof. da Faculdade de

Medicina do Paraná. Mo-
lestias das senhoras. Ope
racCes. Partos. Tubereu-
lose. Moléstias do appa-
»lho respiratório, du-
tLermia. Raios ultra-vio-
ietas. Oonsuitasr Rua 15
«e Novembro 257 ~ Pa-
íaclo <Jo Commercio — j.
«dar. Das ll-ia e s-4
horas. Telephone 289. Re-
«M««to:R"7o>Setem-
bro ni S77* esquina da
Roa Bruno FUgraelrasi Ba-•* TdeDbeae a» —

QUER SE DESFAZER DE SEU
MARIDO? SIGA ENTÃO OS
CONSELHOS DA "MULHER
SEM ALMA A GRANDE ES-
TREA DE SEXTA FEIRA NO

PALÁCIO
Rosalirrd Russel nunca se ca-

sou apezar da solicitação Insis-
tente, de seus "lovers:"... En-
tretanto após a filmagem de "A
MULHER SEM ALMA" — que
a Columbia apresentara no Pa-
lacio sexta ' feira-encontrava-s-5
apta a dar qualquer suggestão
sobro a vida conjugai e, o que
e melhor, ensinar certas regras
afim de qualquer mulher obter
o divorcio na cidade mesma em
quo os divórcios se suecedem

com maior freqüência, como em
Hollywood... E que o typo da
personagem que encarna ao la-
úo de John Boles, nesse exce-
pcional romance do século pro-
porcionou-lhe o máximo de ex-
pertencia no assumpto. Assim
define ella os princípios para
qualquer uma livrar-se de um
marido importuno:

— Não lisongeies nem adu-
les nunca o teu marido. A lison

ja atravessa-lhe a pelle, en-
ohendo-a de uma vaidade es-
candalosa ...

— Não permittas jamais
que elle fale de seus negócios
em casa. Sejas cortez ao dizer-
lhe isso porém definitiva. Ao
teu lado so.tem direito de pen-
sar em ti...

— Não desistas de insinuai--
lhes que estarias melhor, se ca-

1 sadas com outro homem, um
, Fulano qualquer, que actualmen
te desfruete uma posição ihve-
javel...

1,4 — Censures os presentes que
te faz e para fazer mais tragi-
ca a tua attitude troca-os por
outros ...

:— Mostra-te sempre inte-
ressada em obras sociaes ...

— Convida para teu lar as'pessoas 
que lhe são menos sym-

pafchicas. Os sogros delle (prin
cipalmente a sogra) devem ser
os primeiros nessa lista ...

— Da-lhe a entender algu-
mas veies que es mais culta que
elle. Falia-lhe de Opera de Lit-
teratura de Pintura medernis-
ta, a ibora das. refeições ainda

|que não entendas patavina da,
,materia- ...

— Apresenta-te alegre en-'
tes do café da manhã.

8 — Se por acaso chegar 5
minutos atrazados. de volta, do

trabalho inóiaga-ee insistente
mente aonde passou esta meia
hora ...

I 10 — Menospresa-lhe as acti-
vidades. Se elle vende machinas

jde lavar roupa, por exemplo,
pede-lhe que elle se dedique a
>uma profissão initellectual. Si
elle vive de escrever, podes ga-
rantir-íhe que faria.mais dlnhei
ro vendendo pasta alimentícias
ou canetas tinteiros ....

Segundo estes postulados a
risca, no 'haverá marido que não
se queira libertar de ti
QUANDO O PERIGO CONDUZ

AO AMOR
Um film que consegue fallar

a intelligencia e ao coração do
publico e um flim que deve sei

j 
visto. Porque não basta crear

(uma historia de amor, repasada
de ternura, cheias de ambien- !
tes propícios ao desenvolvimen- !
to de um sonho suave, ou engen
drar um drama fantástico e mys
terioso capaz de prendei- pia-

,tea, fazendo-a buscar por, si
j 
mesma a solução desejada. E ir.
dispensável unir os. dois motivos
em um mesmo trabalho e so en
tão teremos um grande film.
Um film completo como o exige
o gosto dos espectadores. E 39
Degraus a producção que o Pa-
lacio vae exhibir no próximo
Domingo com Robert Donat e
Matíel Gtoe Carrol, reúne esses

^dois 
themas predlleotos da hu-

manidade: Amor e Mysterlo. .

JmJH

A FILHA DE DRACULA —
um drama, fortíssimo da

Universal

Amanhã õ.vfeira, estreará no
Avenida o drama de emoções
violentas da Universal. — A
filha de, pracula" — que é
um dos espectaculos mais

empolgantes que até agora
apresentou o cinema .sonoro.

A Filha de Dracula, é o
drama dos vivos "mortos, é
bazeado na famosa lenda dos
vampiros que procuravam as
victimas para beber-lhes.. o
sangue. ,; .-:'7y

Como todos os .fiiins da
Universal deste gênero, "A
Filha de Dracula prima pela
perfeição com que foi con-
feccionado.

A principal interprete fe
menina de "A Filha de Dra
cuia", e a linda e celebre ar
tista tida como a mais peri
gosa das vampiras. o gran-
de artista Otto Kruger, é o
protagonista.

("QUANDO ELLAS OONSEN-
TEM» DOMINGO NO PALA-

CIO E BROADVVAY
Para domingo próximo no Pa-

,lacio e Broadvvay vão exhibir!
uma super producção da Para-
mount QUANDO FÍLAS CON-
SENTEM" com Hèrbert Mar- I
shal e Ann Harding.

ESPOSO E AMANTE — a
Myrna Loy, uma das mais

brilhantes e festejadas es-
trellas da actualidade, é a
protagonista deste .esplendi-
do super film da 20 Th. Ceri
tury Fox,;que encerra vm et-
redo completamente novo e
lindo.

Warner Baxter, o galã,
com a formosa Myrna Loy,
formam um par de aman-
tes da tela verdadeiramente
adorável.

O film é luxuosíssimo, e
Myrna Loy apresenta os
mais ricas toilettes, que mais
realçam a sua bellesa e ele-
gancia incomparaveis.

GUILHERME DE ALMEIDA E
SUA APRECIAÇÃO SOBRE "O

GRITO DA MOCIDADE"
Guilherme de Almeida, o fino

poeta que o Brasil todo conhe;-
ce, membro da Academia Brasi
leira de Letras, escreveu no "Es
tado de S. Paulo" de 13 do
corrente, a seguinte crônica que
bem justifica o suecesso que
vem fazencb em todo o Brasil o
filme de Roulien e Conchita
Montènegro:

O GRITO DA MOCTDADE
Depois de uma porção de bar

bas postiças, na Era do Silencio
e de alguns "O. K." "Darling"
e "Solong" ditos por mulati-
nhas e mulatlnhos nesta Era do
Som. o cinema nacional, arran
cando as barbas falsas e fallan
do a lingua que aqui se fala, a-
presenta afinal um celulóide
límpido e agratíavel — O Grito
da Mocidade.

Perfeito? — Perfeito quer di-
zer: — bem amadurecido, bastan
te experimentado, muito.vivido.
E este filme é apenas um grito

| de mocidade. Tem todos os in-
j vejaveis, lindos defeitos da mo-
1 '¦ idade. Exigir que ele fosse per

feito, svjria o mesmo que otori-
irar um moço a ser velho...

Raul Roulien trouxe de Hol-
ly-yvocd as duas melhores coi-
stir, que Hollywood lhe poderia
ter ch'c'o: pratica e Conchita.
Uma proveitosa e Dem aprove{_
tada pratica; uma inspirada e•mpiradora Conchita. Em tor-
no disso, toios os nossos recur-
ses cinematographicos — a nos
sa gente, os nossos técnicos de
som e luz cameramen, os nos-
sos técnicos de luz e som —
forçosamente haviam de se tor
nar aproveitáveis e cheios deinspiração!

E assim foi. Vejam só o "Gri
to da Mocidade"; nunca imagi

RODOLPHO &CI4
RUA MAYRINK VEIGA, 28.2\ TELE GR. «ROJOSO'
_ RIO DE JANEIRO v
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namos que a nossa gente, nos-
sos cenários, os nossos camera-
men, os nossos técnicos e de
som e luz fossem capazes de dar
de si o que de si acabam áe
dar.

A pratica de Roulien fez com
que se tornasse fotogenico o que
é nosso, ensinou nossas carne- j
ras a ver e andar; temperou o
humour com os "pathos", criou
seqüências excitantes e idilios
enfcernecedores; revolu-nos, en- j
fim um mundo do nosso mun- S
do. A presença de Conchita fez
com que a nossa gente, imitan-
do-a, parecesse gente de ver-
dade bem educada e controlada,
com elegante "restraint", sem
olheiras, nem costeletas, nem en
fase, nem gesticulações. E Isso,
para nós, é, poi- enquanto, o es
sencial. ¦ ... ,¦..,...•¦,¦.•-.

As interpretações...
Raul Roulien vive perto de-

mads de nós para que possamos
julgar sem "parti-pris". 6s
olhos precisam de certa distan
cia para ver bem... e a gente
não sabe ouvir bater o próprio
coração... Consultei, a proposi
to, aquele "LVEtranger", 

que .
Prudhome descobriu no funtíb I
de cada um de nós e "qui m'a
toujours cachê sa patri et son
nom" E êle disse:

— O principal, na gloria, é co
meçar. E este rapaz já era um
glorioso no teatro. Abriu mãj
dessa gloria. Trocou o palco fa
cil pelo cinema difícil; Está "co
meçando", quando ele poderiaapenas "continuar". 

Não é co-
rajoso isso? E, principalmentn,
não é lindo?

Conchita Montènegro, figura
habitual das fitas de Hollywood
conseguiu um quasi impossível:'
transplantar-se, "aclimar" <i
sua arte. Não se resentiu da
mudança: pegou aqui, como planta nossa. E mais: age como crea
tura nossa, ensinando as nossas
a agir A sua simplicidade quasihumilde mesmo - poderosamen
te contagiosa cai, leve, sobre o
filme, como, uma folhazinha sol
ta sobre uma água quieta, abriu
do em torno de. si círculos con
cenbricos que anima todo o li-
quido espelho... Aquele seu ins
tente da renuncia, aquela sua
tristeza üe "enfermeira-enfer-
ma" r,o leito, cercada de anil-
Bos — ela uma fecunda lição de
cinema para o nosso cinema.

firte ílbn. será extoibido hoje
no Broadvvay.

UU. OSCAR MARTINS
GOMES

Rua 16 de Novembro, m
(sobrado) Fone B-I-B.

Curityba

DR. ARTHUR JUVEN-
CIO MENDES

Res. R. Mal. Floriano
Peixoto, 265 — 2" — Fo-
ne, 1190.

DR. CEZAR LAMENHA
DE SIQUEDiA
ADVOGADO

Escriptorio e Residência:
Rua Voluntários da P»-

ritan'74.
CURITYBA

. Dalio Zippin
AdvogauO

Escritório: Palácio do
Comercio — Rua 15 d?
Novembro 257 — Fone 459
Residência: Rua Maré-
ohal Deodoro 822. Foaes

1375 e 1212
Expediente: Das 16 as 17
horas.

VICTORINO DE AN-
DRADE PINTO

Da Ordem e do Institu-
to dos Advogados do Rio
Grande do Sul. Acceita
causas no civel e commer ,
cio e representação junta
as repartições publicas
no Rio Grande do Sul.

Endereço: Av. Bento
Gonçalves n« 2095 — Por
to Alegre. Referencia na
Succursal da Empreza
Riograndense do Matte
Ltda., nesta Capital, rua
15 de Novembro n* 413.

DENTISTAS
GABDIETE ELEOTRO

DENTÁRIO DO CIRUR-
GIAO DENTISTA

J- Campelli
Filho

especialidade: coroas, pau
tes. dentaduras.

Roa Aquidaban. 07
Consultas: das D As ti •

0» 1 is l

Clinica Denta-
ria de G. Perei-

ra Borba
Cirurgião — Dentista
(Diplomado pela Facnl
dade de Medicina do

Paraná)
Rua Barão de Guaran'-
na, cruzamento com

Travessa Brasileira —
(Juvevê).

Consultas: Das 9-11 30
e das 13-18 horas

Clinica Odon-
tologica de

AlbanoX. Iwer
sen

Cirurgião — Dentista
Diplomado pela Facul-

dade de Medicina.
do Paraná :'

Consultas das fr-U, 30 e
das 13 as 19^» horas.
Rua Conselheiro Bar-

radas, «4."' .•'"."¦
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7 de Julho de 1937
¦

Basta a vontade
de querer...

O apathia que se vem observando na opinião publica
do paiz, em face do problema da suecessão presidencial, e
«ma resultanlid, lógica da descrença que reina entre o po-to sobre a politica insencera que ,até hoje, se tem prati-cado no Brasil.

Apezar do esforço que a imprensa do paiz envida pa-ra fazer crer que, neste ou naquelle recanto do paiz rei-
na o mais invulgar interesse — o mais ardente enthusias-
mo por esta ou aquella candidatura, não podemos deixar
dc registar que tudo não passa de mera phantasia paraembair aos que se deixam impressionar pelo noticiário
systhematizado.

O que se passa no Brasil inteiro a respeito da sueces-
são do sr. Getulio Vargas, é o que estornos presenciando
no Parana: frieza absoluta. Mais do que frieza .indiffe-rentismo pela sorte dos dois candidatos nacionaes

Nacionaes, pelo simples facto de ambos terem nasci-
do no Brasil; isso de assegurar que os srs. José Américo ouArmando Salles, são depositários innegaveis da sympa
thia do eleitorado brasileiro, é causa que iremos verificar
depois das eleições. Por emquanto, é conversa fiada)
». * * *

E porque; não acredita o povo nos nossos homens pu-blicos? Nao é por antipathia pessoal, o eleitorado, emsua formidável maioria, só conhece os candidatos atra-véz da propaganda que é feita em torno de sua pessoaO motivo principal' é que o "contribuinte" 
já está can'sado de ver os politicos sobreporem os interesses subal-ternos ás necessidades! vitaes da nação. Desde que a estabeUdade politica peridite, nada existe que faça os deten-tores do poder voltarem as vistas para os grandes proble-mas da nacionalidade.

Tudo é esquecido e só se trata de garantir a posição,futura por meio de expedientes inconfessáveis, em queassume caracter epidêmico o mais degradante defeito hu-mano: — a trahiçao.
Durante essas marchas e contra-marchas, onde ficamos mteresses desse "marchante" 

que concorre com o seuvoto para elevar os homens á situação de mando?
Compromissos os mais sagrados, são relegados a nia-no inferior. Políticos existem que pensam que cuidar dointeresse do povo se resume na feitura dessas leis esdru-xuias existentes) por ahi que, idealizadas por quem não co-nhece a reaiidade e displicentemente aprovadas pelospapa-subsidios», vão dei encontro ás aspirações nacionaes,dando, portanto, resultado contraproducente
Ou os nossos homens públicos mudam de rumo embeneficia da própria democracia, ou, então, esta, já bastante minada, ruirá fragarosamente.

«.„,. 
Athi.ftá a causa determinante desse desinteresse dacollectmdade pelas próximas eleições de que deverá sahiro futuro Presidente da Republica.

_hr!,?OP_ffan,-aS 
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A policia mineira praticando violências.
— O dr. A Bernardes protesta ener-

gicamente

Tele
De Valera venceu

as eleições na
Irlanda

DUBLIN, (7BAND) — Dc
Valera obteve brilhante tri-
umpho nas eleições em todo
o Estado Livre.
Esse facto Indica que prova
velmente a nova constitui-
ção será approvada.

iovernoamerica-
no estuda um plano
de desarmamento

aéreo

CORREIO PO PARANA'

grammas
incidentes entre os corpos docente e
discente da Escola Polytechnica do Rio.
— Os alumnos não têm comparecido ás

provas parciaes

1

*

RIO, 7 (C. P.) — Nestes
últimos dias tem havido va
rios desentendimentos entre
os corpos discentes da Esco
Polytechnica desta capital,
que culminaram no sabbado
ultimo, com a necessidade de '
providencias policiaes toma- '
das pelo director interino
daquelle estabelecimento.

Mas, se bem que no mo-

mento se acalmassem os ani
mos, a situação não ficou re
solvida. As provas parciaes,' 
que ora sé realizam na Poly-
technica, estão paralyzadas
e a ellas não comparecem os
alumnos, allegando que o Dl
rectorio Acadêmico da Facul
dade está em sessão perma-
nente, o que é motivo para
justificar as faltas.

AINDA O ATTENTADO CONTRA
SALAZAR

Não se effectuaram as manifestações

No Instituto dos Commerciarios.—A
gratidão de mais um beneficiado

ROOSEVELT

NOVA YORK, 7 (BAND) —
O governo de Washington,
segundo noticias aqui publi-
cadas estuda um plano de de
sarmamento aéreo, firmando

Cada dia que passa, mais
um beneficio se assignala do
Institituto de Aposentadoria
e Pensões dos Commerciarios
aos seus innumeros associa-
dos. !

São factos que, pela sua
eloqüência, dispensam quaes
quer considerações.

. Agora mesmo, um novo be
neflciado desta Região, de-
monstrando, de publico, a
sua gratidão pelo Instituto,
escreveu a Directoria local a
carta que vamos transcrever,
tanto mais valiosa nos seu,
conceitos quanto oriunda de
um velho educador paranis-
ta, um desses muitos extran
geiros, que a nossa Pátria
acolheu com o carinho com
que recebe quantos, seus fiessa iniciativa em consequen lhos ou não, labutam sob ocia do bombardeamento de

Madrid e Guernica.
E' guardado absoluto se-

gredo sobre o plano em quês
tão, sabendo-se apenas qv.a o
mesmo, inspirado num que 

'¦

já foi apresentado em Gene-
bra, prohibe ataques ás zo- jnas sem interesse militar.

seu céo azul e vivem no seu
solo fecundo.

"Curityba,
1937

Illmo Snr.

RIO, 7 (BAND) — O sr. A.
Bernardes expediu o seguin
te telegramma ao governa-dor Benedicto Valladares:"A policia de Jequitinho-
nha acaba de praticar ino'-
minavei violência contra os
srs; Alcides Aquer e Salva-1
dor Castro, membros do di-'
rectorio do P. R. m. Para
que não fique impune um fa
cto de tal gravidade comet
tido^ no momento em que se
inicia a propaganda da sue-
cessão presidencial da Re-
Publica, que para rehabilita-
Ção da democracia precisaser feita com a maior liber-
dade e elevação, consoante
0 desejo também expresso
Pelos dois candidatos em lu-cta, levo o mesmo facto aoconhecimento de v. excia.,

que não consentirá no re-
baixamente no nivei de cul-
tura política do nosso Esta-
do, com a pratica de abuso
de autoridade visando impe-
dir o exercício de um direi-
to assegurado pela Constitui
Ção.

Raid aéreo de avia
doras francezas
PARIS, 7 (BAND) — As

aviadoras francezas Marise
Bastie e Suzanne Tilllet le-
vantara mvôo com destino á
Rússia e á Sibéria, indo pos-
sivelmente até Vladivostock.

Periclita a questão
da belligerancia ás

na Hespanha

PARIS, 7 (BAND) — Peri-°lita deveras a questão do
reconhecimento da bellige-
rancia ás facções em teta
tta Hespanha, máu grado os«lelhores esforços do Comitê
de Não-Intervenção.

O aggravamento da situa-
Ção foi determinado pela op
•posição categórica manifes-
tada pela França e Inglater-** «ó tocante-á belligeran-
Cíek. V

do reconhecimento
facções em lueta

Todas as nações participan
tes do Comitê de Não-Inter-
venção mostram-se receiosas
de um fracasso, emquanto a
Inglaterra concorre para au-
gmentar esse receio fortale-
cendo as suas forças no Me-
diterraneo.

Amanhã o Gabinete britan
nico effectuará uma reunião
especial, parecendo que o mi
nistro Chamberlain assumiu
a direcção da politica exter
na .envidando todos os es-
íorços para salvar o systema
de Não-Intervenção na Hes-
panha.

i

¦ sdss dos Commerciarios. pre
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sente.
Cumpre-me, com esta vir

á presença d ev. S. paraá presentar os meus mais sln
ceros agradecimentos, pelaforma digna de nota com —
que fui sempre attendido porv- S. e pelos seus dignos
auxiliares, quando, nesse De
partamento, por vezes estive
tratando de meu requerimen
to pedindo aposentadoria
Por invalidez, pelos arte. 58e 59 do Regulamento em vi-
gôr.

Tendo em data de hoje percebido, no "gSichet" da Thesouraria desse" Departamen-
to a importância de Rs647$500, referente ao primei!ro Pagamento da aposentadona que me foi concedida, nabase de 175$000 _ mensaes

1937, tendo em vista o meu5 de Julho de salário de inscripçãc- de
1 X*00' <*ue & ciava o di-

a aposentadoria d*
^Hermes 

Augusto de Athay- 50^jo do 
^ *§^'n^

M. d. Direçtôr-d. Institu- 
' 
S.enc!arí m&Zl™* f.?Uma

wssmm ^
não!! 6SSe ^stituto,

«* grandiosa obra qIIe7, n

Professor part3c^°' 
c°™

esperei encontrar ^T'S
f' ^ha PatÍ"~a2S-depois de m-~,*_ 7 

aaoP«va,
se"iç0. ztza annos de
^bemoue \ 

* 5incera

- à* infância Sti2açã0d6 desí* Wa í4a m°CÍda-
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sidencia- São Wgm Re-
nhaes- José dos H_
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BERLIM, 7 (CP.) — O
chanceller Hitler dirigiu ao
sr. Oliveira Salazar um te-
legramma de calorosas feli-
citações por ter escapado do
attentado de hontem.
OS JORNAES DE LISBOA
CONSIDERAM O CASO ÜM
VERDADEIRO MILAGRE

LISBOA, 7 (C.P.) — Os

xxx

O ministro da Justi-
ça, da Bélgica, vic-
timadeumaaggres

são popular
BRTJXELLAS, 7 (BAND) —

O ministro da Justiça, :sr.
De La Veley, soffrer uma ag-
gressão praticada por popu-
lares exaltados, qúé lhe vi-
braram algumas bengaladas
e soecos, quando o referido
titular deixava o palácio da
Justiça em direcção ao seu
automóvel estacionado um
pouco mais adeante.

jornaes de hoje salientam o
facto de passar hoje o 5.° an
niversario da posse da pre-
sidencia do Conselho pelo sr.
Oliveira Salazar e commen-
tam, com profunda emoção o
attentado de hontem. Não
receiam mesmo em attribuia-
a um verdadeiro milagre a
salvação do chefe do gover-
no. o "Diário de Noticias"
escreve: "Os autores do at-
tentado esperavam, talvez,
que, desaparecido este ho-

j 
mem, o paiz entraria num pe

! rlodo de convulsão e dentro
em breve seriarpresã fácil

| 
de elementos extremistas

1 por meio de novas desordens
mais desastrosas ainda do
que as anteriores e, que isto
obtido, a retaguarda do exer
cito do general Franco fica-
ria terrivelmente ameaçada
e esqueceria o caminho da
victoria. Os dois paizes da
península __ Portugal e Hes
panha nacionalista — sendo
assignalados com uma pu-nhalada certeira pelas costas
a Iberia bolchevista offere-
cia, finalmente á Moscou a
base de acção tão desejada
contra a Europa Central e
contra a America do Sul".

O "Século" diz: — "Não
foi somente o presidente do
Conselho que escapou da
grande infelicidade; foi tam
bem Portugal".

O "Diário da Manhã" acha"que a Europa começa a re-
conhecer a existência de um
chefe de governo integro,
que tem horror aos jogos da
mentira diplomática em re-
lação á politica internacional.
A sua concepção de "Estado,
pessoa de bem", passa as
fronteiras nas relações com
os governos de diversas na-
ções". 

' 
. .

NAO SE -UEALIZOU A MA-
NIFESTAÇAO £ SALAZAR

LISBOA, 7 (C. P.) a
pedido expresso do sr. Sala-
zar, não se effectuou esta
noite a projectada manifes-
tação publica, que se reali-
zaria em Lisboa, dê applau-
sos e apoio ao presidente do
Conselho, por motivo do 5."
anniversario da sua subida
aquelle posto.

Hm

ínisterio da Agricultura a coniimV
Regional da VI Exposição Nacional

de Animaes
recebeu o seguinte telegram-
ma:

N" 520 de l|7|37 scientiflco
vos director Lloyd Brasileiro
acaba comunicar estão sendo
tomadas providencias junto
agentes portos nacionaes sen
tido concederem vg. durante
julho vigente vg. abatimento
trinta por cento custo passa

gens e transporte para sex-
ta exposição animaes reali-
zar-se em s. Paulo pt Socie-
dade Loyd Nacional conce-

dera igualmente redução
trinta por oento preço passa
gens ida volta vg validas por
sessenta dias vg adquiridas
por expositores e criadores
que apresentarem atestados
ias inspetorias agrícolas".

Inglaterra fará concessões á Alie-
manha desde que esta concorde com
o controle franco

águas -.espanholas
LONDRES", 7 (BAND) —

Um jornal desta "Capital 
in-

sere que o sr. Chamberlain
teria convidado, não officiai
mente, o chefe do governo

hrítannicoem
allemão, para concordar com
o controle franço-britannico
em águas hespánholas, em
troca do que a Grã-Breta-
nha concederia á Allemanha
matérias primas, escoamen-*
to para as exportações e um
grande empréstimo.

iiiliil /
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= 1 classificai;
A CIDADE

Faltam apenas quatro parti-
das para terminar o primeiro
turno do torneio de 37 e ainda
não lia um primeiro posto de-
finido, prova eloqüente co equi-
librio que tem prevalecido na
maioria dos encontros até .igora
disputados.

O placard da ultima jornada,
que registrou a espectacular vi
ctoria do Britannia sobre o A-
tliletico, apparcntemente simp!i~
ficou o campeonato, deixando
um único clube na ponta da ta-
bella. Mas a segunda collocacão
ficou de tal modo organizada
que, si o Coritiba perder para

ão ries coocurrentes c§enois da rodada numer
o Savoia no seu jogo do proxi
mo domingo, o titulo de lionr .
do primeiro turno terá que ser
decidido entre quatro clubes, a
saber: Coritiba, Athletico, Bri-
tannla e Ferroviário.

Seria necessário então muito
tempo para a decisão db titulo
máximo dessa primeira parte do
torneio e este, então, levaria u-
ma eternidade, com o segundo
turno que temos ainda pela fren
te.

Mas essa hypothese é diffi-
cilmente realizável, pois o Cori-
tiba, com o seu quadro em ni-
vel muito superior, somente por

fs tini an tmsammm
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MANTÉM SEU RENOME MUNDIAL!
NAS PROVAS DE CAMPEONATO
REALISADAS NO DIA 4 DO COR-
RENTE COLLOCOU-SE BRILHAN-

TEMENTE NOS SEGUINTES
LOGARES:

1° Categoria
1.500 metros

T logar, pedalada por Belmiro
Rasmussen

15.000 metros
, 1" logar, pedalada por Belmiro

Rasmussen
-,1" " -fc: Affonso

Orlando wski
(empatados).

T Categoria
1.500 metros

1° logar, pedalada por A. Morei-ra.
2" ", J.Kiste-

mann
7.500 metros

V logar, pedalada por J. Kiste-
mann

• 2; " A. Morei ra
Novíssimos

1.500 e 4.500 metros.
Io logar, pedalada por Idalino

Bonato.
»w-l....pir.-...>t.4l..........„„M..„.„.w,

um desastre poderá solírer um
revez na jornada derrac_eh.i.

ANTES DA ULTIMA RODADA
A classificação dos concurren-

tes, antes da ultima rodada, era
a seguinte:
1..1 Coritiba >'-.¦;.' 2 p. p.

A VALOROSA EQUIPE RUBRO-NEGRA
.' AWlifcCiUO

Britannia
Ferroviário
Palestra
Savoia

Junak

2 p. jí
4 p. p.

p. p.
p. p.
p. p.
p. p

CLASSIFICAÇÃO ACTUAL
Agora, está assim constituída

1 ¦¦ «%• A a

tabeliã:
." Coritiba
" Britannia
" Athletico

. Ferroviário
" Palestra
" Savoia

5." Junak

2 p. p.
4 p. p.
4 p. p. j

p. p.
p. p.
p. p.!
p. p.

SEGUNDO soubemos de fonte segura, Palestra e Ferro,

viário vão pleitear a transferencia do jogo que devera»

disputar domingo, cm virtude da importância capital da

outra partida constante de igual rodada.
* *

ESTA' marcado para o próximo dia 15 o inicio dos

jogos pan-americanos de Dallas, aos quaes o Brasil concor
rerá representado pelos seguintes athletas: Sylvio Padi-
llia, Mareio Oliveira, Bento Assis, VValter Rhcdlcr, An-
tonio Damaso e Cenisio da Silva.

\ O FERR VIÁRIO extréarà no segundo turno novas ca-
j misetas, de listas verticaes pretas, vermelhas e brancas.

De "colorado", o quadro da Estação passará assim a
"tricolor".

* .
O CLUB paranaense que conta com maior numero de

associados ; o Ferroviário. Cerca de 2.400 nomes figu-
ram no quadro social do grêmio do sr. Arsenio Pinto.

<J> _". 4..,..,_.,.
A PARTIDA de futebol disputada domingo no estádio

de Vienna entre as equipes da Itália e da Áustria, dege-
nerou em pugilato. O publico protestou vigorosamente
contra a attitude dos jogadores italianos. A policia foi
obrigada a intervir para separar as duas equipes.

Lá como cá nás fadas ha ...
.f: :Jc $

O ATLHETICO .6 o único clube da Capital que se mos
tra contrario á modificação, para o segundo turno, da for
mula que prevaleceu para a' disputa do torneio de 37. De-
pende apenas de voto do rubro-negro a adopção da for
mula que todos apeiam, da realização de um jogo por do-
imingo',

* * *

A ULTIMA rodada do campeonato argentino forneceu
os seguintes resultados:

River Plate x Gymnasio y Esgrima 1x0; Huracan x
Sarsfield 2|0. Ferro-Carril Oeste x San Lorenzo Almago 3|2,
Independientes x Atlanta 2|2, Chacarita Juniro x Platense
1|1, Lanus x Boca Júnior 113. Tigre x Talleris 3|2. Estudian
tes x Argentinos Juniors 2|0 e Quilmes x Racing 3|4.

em Lugar do Athletico
j_ue não se apague, frente ao selecc ionado princezino , a estrella do alvi-rubro.

—~ Em nossa edição de hontem | soubemos que o rubro-negro

Pingue-Pongue )
___ _r_ivt__T»;_ni ___*__ _______ __:__ ___ _ ~~wA Casa Olympica esta cias sifiçada para as partidas fi-naes. A brilhante victo ria de Mario Groeges, repre-

sentante da Casa Olympica no torneio de hontem
Realizou-se ante-honbem á noi

te, na sede do. Coritiba P. C,
a primeira rodada para a cias-
sificação d<j_ amadores ás par-
tidas finaes do torneio pingue-
ponguistico commercial patroci-
nado por este jornal. De todas
disputadas, duas impressiona-
ram fortemente pelos lances
magníficos, lances que provoca-
ram grande entbusiasmo A pri
mena foi entre Mario Groeger
e Audinir Gondim, representan-
tes das casas Olympica e Nick _

Treino do Britannia
Preparando o quadro para

a lucta que sustentará do-
mingo vindouro, em Ponta
Grossa, com o selecionado
local, o Britannia levará a
effeito amanhã nm rigoroso
exercício em sua canr . .•

respectivamente.
. Actuando de maneira as-
sembrosa, Mario. Groeger, desde

(Continua na 7a Pagina)

publicamos, baseados no ultimo
Boletim Official C& Associação
Esportiva Regional de Ponta
Grossa, a ida domingo vindouro
do Athletico aquella cidade, afim
de enfrentar, na partida de hon
ra de um grandioso festival, o
valoroso seleccionado prineezi-
no.

Buscando, á noite, informes
junto á Directoria do Athletico,

Por 2 a 0._3 auadro principal do Fer
roviario derrotou "segundão" no
treino de hontem

O Ferroviário,-'de annos para
cá, vem levantando seguidamen
te o torneio dos segundos qua-
dros. Este anno, ainda, o "se-

gundão" da Estação é o pontei
ro invicto da tabeliã.

Fazendo blague, muita gente
diz que si o Ferroviário fosse
repres .ntado pelo seu quadro se.
cundario, faria melhor figura
na disputa do torneio da cida-
<íe...

.Bes„'artc, creou.se uma riva-
lidade entre as duas equipes "co
taradas" e é de ver, nos trei-

nos, quão acirrada se toma e
disputa da pelota 1

Ainda hontem, preparando-se
para o confronto de domingo, os
dois quadros se empregaram
num treino "puxado", do qual
sahiu vencedor o quadro princi-
pai, pela contagem de 2 a 0.

Unicamente Alfeu faltou ao
referido exercício, tendo sido
substituído por Tatinho.

O quadro jogou assim consti-
tuido: Franoalacci, Zeca e Ta-
tinho; Bahiano, Ferreira e Jan-
guinho; Bánaneiro, Ary, Gabar-
''":. Pivo e Rubens.

soubemos que o rubro-negro, 1 Paranaense de Desportos noa
realmente, foi convidado par,, deu sciencia da ida do Britem-
tomar parte no referido festival, nia, em lugar do Mhletico, em
Não foi possível, no entanto, ao vista dos motivos por este alie-
nosso campeão acceitar o convi- gado para a não acceitação do
te, pois vários de seus amadores convite que recebera.
estão contundidos, tanto assim j Do mesmo modo, o mundo es
que foram dispensados os treinos Wtivo de Ponta Grossa terá ura
desta semana. jdemingo de grande significação,

Estávamos redigindo esta no- | pois o alvi-rubro é possuidor, no
ta quanc. um telephonema de j momento, de um dos mais effi-
um alto paredro da Federação ; cientes conjunctos da cidade.

5 LANZONI, MEIA DIREITA DO BRITANNIA*yWl. _.___.¦ ¦f_____S_____- mwmwmm ——»»—_-—— __ — _____¦

Art. 1." — CORREIO DO PA-
RANA', com a collaboração do
Moto Club Paranaense, fará rea
lizar noajàãiá. 17 e 18 de Julho
de 1937yumágrande prova mo-
tocycliétibag-;-1

Art \JZ^y^-:A competição ds
que tràt|;^:;Ãrti|o anterior, terá
a deno||ppB||ae "Raid Mo-
tocyclisticã CORREIO DO PA-
RANA'" <BrSftj'á-Ipara machinas
de qualquer 

"íorçá.

Parag. uSV~- para este
. raid que será dê'_çaractc_ na-

cional, poderão inscrever-se a-
madoi-pOT.aéH^}»/*- __lz.

Art. 3." — O raid que será
realizado na estrada de Curity-
ba a Ponta. Grossagftyjoe-rersa,
obdecerá ao honatãg IgDercurso
seguintes: P^l.

— A partidjÇ0£Ç_rify;_a se-
rá dada sabbado. dia..17.ás 11

horas, de fronte á redacção de
CORREIO DO PARANÁ' e obde
cerá ao seguinte itinerário: Rua
15 de Novembro, Avenida João
Pessoa, Praça Ozorio, Rua Com
mendador Araújo, Batei, Semi-
nario e estrada, para Ponta
Grossa. Entrada nessa cidade
pela Rua SanfAnna até o por-
tão principal do Parque Infan-
til na Praça da Escola Normal
onde estará localizada a commis
são de controle.

— A partida de Ponta Gros-
sa será dada Domingo, dia 18, ás
11 horas, no mesmo local da
chegada e o percurso será o
mesmo da primeira eU>i rom
a chegada cm Curityba na Rua
15 de Novembro, de fronte á
redacção de CORREIO DO PA-
RANA'.

. Art. 4.»._, 
'a. 

16 horas da
dia PS de Julho, na redacção de

CORREIO DO PARANÁ' com
a presença dos interessados, se-
rá procedido ao sorteio de nu-
meios para os amadores inseri-
ptos.

Art. 5." — A's 8 horas do
dia 17, todos os amadores, devi
damente uniformizados, deverão
estar na redacção de CORREIO
DO PARANÁ' para prehenchc-
rem as suas fichas de corrida e
receberem as -ultimas instruo-
ções.

Art. 6.° — A partida do pri-
meiro corredor será dada "Im-

preterivelmente" ás 11 horas e
as dos demais de accordo com
o horário registrado em suas fi
chás.

Parag. 1.» — "Não haver» to
lertincia" de tempo e & amador
qne, por qualquer motivo, Be a-
prescnlar fora do seu horário,
não terá desconto de tempo.

Parag. 2.° — Não será per-
mittida a troca de números en
tre os concurrentes, assim co-
mo a vaga verificada pela au-
sencia de um corredor, não po-
dera ser tomada por outro, tan-
to quanto ao numero de sorteio
como quanto ao horário de par-
tida que será rigorosamente ob-
servado.

Art. 7.° — A hora official se-
rá a dos Correios e. Telegraphos
de Curityba.

Art. 8." —'CORREIO DO PA-
RANA' não se responsabiliza:

a), — pelos accidentes que por-.
ventura possam soffrer os ama-
dores durante a corrida;

b) — pelos accidentes ou dam-
nos de qualquer natureza que
possam causar durante o desen-
rolar da prova, cabendo aos a-
madores inteira responsabillda-
dc.

Avt. 9." — Serão dcsclassifi-
cades os concurrentes que:

a) — procurarem fechar a es
trada a qualquer competidor,
desde que, essa falta seja pro-
vada no mínimo por mais dois
amadores alem do interessado;

b) — fizerem uso de palavras
inconvenientes ou desrespeitosas
para com os seus collegas;

c) — desacatarem qualquer
membro, das commissões offi-
ciaes;

d) — usarem de palavras ou
gestos condemnaveis para com
a assistência;

c) — fizerem uso de manobras
illicitas ou desleaes em prejul-
zo de qualquer adversário;

S) — se apresentarem para a
corrida em trajes de passeia ou
qualquer outro julgado incon-
veniente para a pratica desse
esporte, sendo permittldo o uso

dc inaeacões;
h) — fizerem permita de ma-

china com qualquer collega ou
substituírem a machina devida-

I mente registrada por outra, mes
mo que dessa attitude scientifi-
quem a commissão de controle;

i) — levarem garupa;
j) — soltarem as mãos da di-

recção por occasião da chega-
da, tanto em Curityba como em
Ponta Grossa;

k) — deixarem de entregar
suas fichas para a commissão
de controle.

Parag. Único — Não é permit
tido o uso de syd-carr.

Art. .10.° —. Serão, desclassl-
ficados ainda os amadores qu«
em qualquer das duas etapas
não alcançarem o tempo maari-
mo de 4 1|2 horas.

Parag. ünlco — Na hypotbe-
se de mau tempo o raid não sof

:"

] frerá adiaição passando entreta:i
1 to o tempo de percurso a ser li-
I vre.

Art. — li> _ Nos ponUts de
chegada, os chronometristas fi-
xarão o tempo de percurso, quan
do da passagem da roda diantei
ra sobre a linha de meta/após
0 <luc Passarão ò chronometro
Para a commissão de controle
quo annotará o tempo na ficha
de cada amador.

Art. 12.» ___. A falta de qual.
quer amador á ultima chamada
que será feita 5 minutos antes
da P^ida, será considerada co
mo desistência.

Art. 13.» — por quaxqnfx mo_
tívo on mesmo por accidente,
nenhuma perda de tempo será
levada em consideração pela
commissão de controle.

(Continua na 7a Página) l
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COM O PLACARD INESPE-
RADO DA ULTIMA RODADA,
O CORITIBA FICOU ISOLADO
NA PRIMEIRA COLLOCAÇÃO,
E NO SEGUNDO POSTO REU-
NIRAM-SE ATHLETICO, BRI-
TANNIA E FERROVIÁRIO.

DOIS PONTOS APENAS SE-
PARAM O LÍDER DOS SEGUN
DOS COLLOCADOS. E COMO
A ESSE RESTA AINDA. UMA
PARTIDA A CUMPRIR — NO
SAVOIA, QUE SERÁ' SEU DER
RADEIRO OBSTÁCULO, RE-

•POUSAM AS ESPERANÇAS
DOS TRÊS OUTROS PRETEN-
»ENTES AO TITULO MAXI-
MO. ASSIM, POIS, ASSUME
FO'ROS DE UMA EXTRAOR-
DINARIA IMPORTÂNCIA A
PELEJA DE DOMINGO, CUJ s>
PLACARD PODERÁ* COMPLT-
CAR COMO ATE' AGORA ATN
HA NÃO SUCCEDEU, O TOR-
NEIO DA CIDADE. |

FAÇAMOS ALGUMAS CON-
iV*^^»»» ¦¦FVV-WUSÜWW

SIDERAÇOES. SI O CORIT1-
BA VENCER OU <KMPA|TAR.
TERÁ' "IPSO-FACTO" CON-
QÜISTADO O TITULO DE
HONRA DO PRIMEIRO TUR-
NO. MAS SI Ò PLACARD FÔR
FAVORÁVEL AO SAVOIA, EN-
TAO QUATRO CLUBES FICA-
RÃO NA PONTA DA TABEL-
LA: CORITIBA, ATHLETICO,
FERROVIÁRIO E BRITANNIA.
NESTAS CIRCUNTANCIAS,
CASO O FERROVIÁRIO

TRIUMPIIE NO ULTIMO COM
PROMISSO, ENTRE AQU*^L-
LES QUATRO CLUBES SERÁ'
DECIDIDA A LIDERANÇA.

VÊ-SE, POR AHI, A EX-
TRAORDINARIA IMPORTAN-
CIA DA PROXEMA RODADA.
DO "LEÃO DA ÁGUA VER-
»E", QUE SEMPRE FOI UM
ADVERSÁRIO POR TODOS OS
TÍTULOS TEMÍVEL, DEPEN-
DE O DESTINO, NESTA PRI-

JMEIRA 
PARTE DO TORNEIO,

3I
Maravilha Negra do Britannia re-
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domingo effeotuada, em prose
guimento ao certame da Lig?

udciâX-úâi)

I

veiificou qualquer incidente
•'•-.-••n-sdsvcl nos três encontros

I realizados.
Paulista de.Futebol.não tivemos;1 cv farorifos .venceram, hem-
qualquer, surpz-eza e também, o j Ò Palestra, aoesar do Estudante
qnemuito nos admira, não se | reme de costume, muito promet" "" sm 

tom, venceu cie maneira, nitiçla
o seu contendo:-. O Santos, vol
tende a se éxhibir como o fez

¦ hp. uma semana, na capital, su
psroí* o S.- P. R. por 4 pontos
a zero e

JaV;
'.. 

ci:

c-.f."?rr-cr

finalmente no campo Antarctica censtituia

>to J.íiiíii.ó. melhor
• a-1 parÔcSl' entre

o Kc--.-)?,nha pedo
tim' empate'.'- . .
tuàdo no Parque

melhor

CARAMURU', "DE CASTRO, ES TA' SE TORNANDO TEMIDO NO FUTEBOL DO IN TERIOR
sempre mereceu luffar de desta-, „r. construcção de um estádio,

A historia do Caramnru', de
CasU-o, se confunde em muitas
partes, com a historia do fute-
boi paranaense.

A veterana aggremiação, que

que no concerto dos demais
ulubca dc- Paraná, attravessa a-!
g'ci-f: uma nova phase.

ou.t breve, pelo esforço que vem
E'.nd-.^.*;a-s-peníídõ^ire«séKS'entÍdo,
crá uma- esplendida realidade.

Está o Caramuru' empenhado I A miav representação^e-íúte- j

o melhor

¦ Ía^^-^^S^m I

ti S M

uq ãíaqüe alví-rubro a presen-
ça do famoso Teléco

A EQUIPE AC TUAL DO CARAMURU

!).-!, evien tacla-pelo veterano- Bo.-
br. vem se impondo como 'éam

Qcaâi-o,',dò<primeira ordem, sen-
i d'* considEi-rida seria ooncuiren-

. tq ao titulo -máximo do • cam-
,- rconate que disputa,' patrocina - I

i d'., pela Associação Esportiva-Re
riena! de Ponta Grossa.

Ainda ha pouco, em partida
| cfíici::!, o Caramuru' levou de ;

vc?ic.idi por 2 a 1 ao União, um
tlr-- mais conceituados quadros
da "Princeza dos Campos". Fa
zsndo estas ligeiras referencias
o publicando o clichê da valoro-
sa eniiipc que venceu a citadi j
rartida, pensamos prestar uma ;
pa Ilida homenagem ao clube que
muito merece do Paraná Espor. niRAXil^ll, c òxcèüinto iíasper

W**?: - ív'^'- >J%È^''
'da'tardo.-Foi elle presenciado
pc:- um publico regular e tevj
uma phase de grande movimen
tação; o periodo inicial, quando
os cítudanfcinos resistiram bem
as tentativas dos rapazes do
Parque Antai-ctica. Na rü-las©
c-t-:nplementar, comtucüo, apesar
do esforço do Estudante, o Pa
lecti-í. pôde se impor.

Emo' prelic, embora não fosse
caracterisado por uma grande
:>:b:,bioãa chegou agradar, es-

pccialniente 
'na' 

parte discipli-
na.-, pois a camaradagem rei-
nr.nte entre os dois quadros foi" maior possivel.

No campo da rua Javry, tam-
bem a luta não teve qualquer'Wnfio^aisaiplihar.íau^htitíòse
-'herçsari-ióes'" 'tímpütóràm uma
grandei partida,• onde -'o - éijúili- —-R>wBs»aK«M«a«aB»BjB8«F-'¦brio- foi •o.-seuí-prindípár-cà.ract-?1 

|#'*Ô#ls -*_ 'èOMBÍÃN^AN ESSS^

|níannla;n0!presente 
certa- I ciau súa maí aín^ 

"£
»ie. 'o f-moreno" atacante,, ças'«a 'ella cnrim,;^

nosso publico. I n^«,,-v,
. bugias tem o padrão de exeS™ Z.J^leT^jogo do famoso Teléco, cuja '-¦¦ È 61S ]0ga"
estrella brüha ainda no see-
nario do futebol nacional.

wmnmW

tivo.

Monte Arraes, chef-® effeetw

pjlestrino

í-istico.'Por'-Tim,''-o' empate veio
premiaor os esforços dos dõis*pòr
quant-.i ambos, -assim, se réha
bilitsi-àm dos revezes que ha-
vian-. encaixado, o Hespanha
frente ao Palestra e o Juventus
frente ao Corinthians, ambos
por alta contagem.

Em. Santos o conjuncto de Ville. Belmiro não teve difficukla-
do alguma para se impor ao S

rarL o Z- 
Uma írECa Center-forvvard como elle,partida: O alvi-negro desde o do mesmo clube ao anal Teinicio demonstrou grande su- '' Q 2 6

| pericridade, superioridade essa,
I todavia, que só foi -traduzida em
j 

tentos no periodo complementar.
i Esse jego esteve um tanto fraco,
j dsvístò naturalmente, á superiorí

dade do bando de Neves.

léco pertenceu, Douglas, com
suas jogadas maliciosas, estádestinado a reviver a presença daquelle famoso play-erno ataque do sexti-campeão.

Douglas não é um jogador
de recursos, um dominador

das que valeram por um es-
pectaculo. Aquella, princi-palmente, graças á qual re-sultou o segundo tento bri-tannico, foi de rara habili-dade pessoal. Um simples
golpe de estratégia, abr-,u
para seu companheiro Joséo caminho das redes.

Continuando assim, Dou--
glas será dentro em breve osuecessor de Teléco.

| ejp„ " =====

RIO, — Já agora não te-
mos duvida de que algo irá
ser feito visando a implan-
tação da paz.

Ha vários dias corria o
consta d eque partiria, do
departamento de Censura
da Policia a iniciativa nesse
sentido, mas nenhum facto
concreto autorizava a decla-
ração de que, realmente, ca-
l?eria ao departamento con-
trolador do profissional temo
fnoaminhar o trabalho da

«083

horizontes clarearam, de
maneira a ser conhecido, em
linhas geraes, o rumo a ser
imprimido á questão.

Com grande difficuldado
colhemos dados sobre o as-
sumpto, pois ha da parte de
todos a preoecupação de nar
da deixar transpirar, possivel
mente por estarem receio-
sos os que irão arcar còm
tão grandes responsabilidai
des, de que uma publicarão
desaconselhada venha a en

*'jmmTÍ$%&»^^fomente hontem *é:áae os¦'¦•'boratíò!^'- .'••-¦ ;;'" ' ' ¦*-*¦*£

| Ainda assim possuímos ele
| mentos para tornar publico

o seguinte: Pitta de Castro
deliberou reunir Mello Bar-
reto, Sylvio Júlio dè : Àlbu-
querque Lima, Montojas, pa-
checo de Andrade € outros
elementos que tenham lida-
do ultimamente mais direc-
tamente com os sports com
parte integrantes da .policia,
af-Jn-j: de confeccionai-, uni re-
l^torfo- à sér enviado ao crie

,S .-ríSPÇW'0 da Censura, ..o-,#i^^!Íyin)4ndo^'; MÍHríte 
'•

Arraes, o qual jâ^necebeu na''

'© da censura vae receber

j-«¦tdESlSz&toÇ- -iü-y^
í-'-,-tl .Tm..

^:"':_^±r^pr*^
^itf. /^.'wf'' 41 '-.yi-ir-k

Câmara, para estudos, outros
projectos sobre a pacificação

Nesse documento será re-
capitulado todo o' trabalho
Ha censura, citados os dif-
ferentes. pasòs e apontadas
as soluções que os mesmos
tiveram. Logo após esse rela
te, que não .será peque-na, Pitta,--dé- Castro, do
que.houver, decidido em conjun
to cem ás pessoas convocaíiBs,
apontara qual 0 meio que julga
^is,,cP(POFt*unp. ^,.ca-paa ,de íaoiliíàr-,a-paz..-; *.'*'". 'v;,i-'-;" ' *;-'*;

Elaborará, «ssim, um verdadel

'ú&sâ

ro ante-projecto, o qual serái
encaminíhado. ao deputado Monte Arraes, para exame e decisão.
Em mfios deste, segundo apura-
mos, o trabalho receberá acura-
do e attencioso estudo, e ainda
do accordo com as suggestõss
que irão. ser feitas por Pittadfl Castro, tratará, p'JtieputadóMonte Arraes de ouvir as par-'tesmteressadas ha lütá, as.^úâs
correntes •leideradas porÍLü^:Aranha e Arnaldo Guinle, esteaul^tHidp, ¦ ptBesHnitétíén^ ¦$$?•
^tó;íiadii^''kim'^^ ££tada uma «fluefio rápida . QUe

consulte o interesse geral.
Embora as difficiildades queencontramos para chegar a co-

hhece? a orientação a ser se'-
guida, pontos houve que conse-
guimos elucidar totalmente. Assin?, pelo qüe apurámos, soube-
-m^1^íioutrlna a s« firmada,
a qual será rigorosamente res
Peitada;, nada ser dellberadfa emdefinitivo gèió depútaáó Monte'Arraes sem.que sejam ouvidasas correntes que degladiam, as
v**ãisy:%§o- 'ôòllocadaisv 

.áó^r:do trabalho encaminhado porPitta de castro e conviabdas a

'Na
-*s?síS8í«a*Bs*«"^S"** T

opentar cs pontos que acharem
prejudiciaes aos seus interesses.

A medida, como se vê, é amais sympathica, pois delia ide-
penderá o suecesso directo dotrabalho a-ser iniciado, alémdo quo evitará juízos menos justos que estão sendo feitos so-bre cs que irão ter o encargo
dc elaborar o ante-projecto. da

Estamos, portanto, em bomcaminho. Resta agora que o as-sumpto seja tratado com. maior
urgência, afim de que dàle pos«amos acar inteirados nos mi-nünos detaUí*».

-jr—>
-~—-Ir-

Vt^I
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Faça Prodígios de seu «Cobre», com-
o estas pechinchas:

Pano de borracha para hos-
pitais ou camas de bebe,

' metro ,. ,.,., .,. .,
Licoreiros de cristal colori-

do, 
Quatro esponjas de aço e

um sabonete Faixa p. lim-
peza de metais,

Assucareiros de metal fi-
nissimos 

Leiteiras de metal, muito
bonitas, 

Mantegueiras de metal com
vidro, a . 

Cadeiras para praias, desde
Renda de filé meio metro de
largura, metro

Colchas de renda, desde . .
Jogos de renda p. camas,
desde 

Flanela creme, largura 1,50
metro

Mobilias para crianças la-
queadas, 

Granitê p. toalhas, largura
de 1,40, em muitas cores,
metro

f
18S000'

8S000

1S000

3S00Ü

3S000

2S800
1GS00O

2S000
13S000

25S000

10S000

3S000

6S500

Opaline enfestada e chitão
maravilhoso, metro  1S000

Camisas de jersey de lã com
fecho, ,...„., 12S000

Góías finíssimas de seda pa-
ra combinações, desde .'<,;- 4S000

Rendas de seda p. combina-
ções, metro, desde  1$000

Renda de linho, duas pe-
ças  15000

Tecido Damasco p. moveis,
metro ... ....._  5$ J )0

Meias superiores de seda
animal, por  7S000

Correntes p. amarrar ca-
chorro a 1$500  2S000

Cavalos grandes para crian-
ças, a .  2S000

Sombrinhas, formidável sor
timento, desde  5$000

Guarda-chuvas para ho-
mens, desde  10$000

Linha para cozer, 3 carre-
teis, por 1S000

Macacões de mescla encor-
pada e brim azul pano forte 15S000

Cordão de seda, um dedo

grossura todas as cores,
metro

Meadas de seda, muitas cô-
res .. .... i.i.i i.' .(.ii ¦•'

Agulhas de tricô, compri,-
das, par >•

Fio para colchas, novelo ....,
Escovas para roupa, desde ,.
Bolas de Pingue-pongue,
cada

Bolinhas de vidro, duas por
Azas para anjos, par desde
Pedra para arear fogões,
cada

Pano listado para toldos de
lojas, mt • • •

Fazenda para barraca, me-
Cl O a m '• '.'• f • '•' • •«••••

Sinharinha, branca e de cor,
peça .  . . .....

Dez cordões para sapatos .
Ligas de borracha, artigo fi-
no, em caixas, para senho-
ras, par ...

Calças de borracha para
crianças  ...

1S000

1S000

1S00O
1S0O0
2$000

$500
$100

6S000

1S000

3S000

2S000

1S000
1S000

2S000

4S000

í—ti'(K3£8'í B—l —31 __B _% f_3
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Praça Generoso Marques, 26
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IT • isto e pense apenas na sua ECONOMIA
e na segurança dos seus NEGÓCIOS
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Obtenha lucros
transportando suas
mercadorias pelo
poderoso fèrviço
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Urande Raiei.
(Continuação 

da 4.» Pagina)

j4<0  Somente os ama-

dorirs desclassificados pelo arti-

„,., poderão ainda continuar

fiando parto no raid, não es-

Ldo "«ais. porem, sujeitos ás

,ommiss<.es de controle, deven-

i0 todavia, prestar rigorosa ob-

Vencia a este regulamento.' , iko  Não será admit

^negação do ignorância ao
.(.'scite regulamento.

t 16_.. __ A's 9 horas do
._ J8i iodos os amadores par-

ti. ipantes deverão reunir-se em

frente á redacção do "Diário

(l„s Campos" em Ponta Grossa

para uma passeata pela cidade,

durante a qual serão puxados

,,elo automóvel de CORREIO

pO PARANÁ'. Sendo essa pas-
senta uma homenagem ao povo

pònta-Tossense, nenhum compe
tidor deverá faltar, sob pena de
desclassificação, salvo motivo de
força maior e com a devida an-
tcccdcncia communicado á com
missa, dc controle.

Art. 17." — Será considerado
vencedor o amador que fizer as
duas etapas no menor tempo.

Art. 18." — Ao vencedor do
Raid Motocyclistico CORREIO
DO PARANÁ*, caberá o "Gran-
de Picinio Estado do Paraná",
offerecido pelo sr. Governador
do Estado, na importância de
5:000.000. a taça CORREIO DO
PARANÁ' instituída por este
jonnl c uma apólice dc seguro
pessoal contra accidente no va-
Ior dc ..O.-O00S000 offerecida pela
Brasi! Companhia de Seguros
Gera cs,

Art. 1!)." — As inscripções
que estarão abertas desde o dia
7 dc julho serão encerradas dia
16 ás 16 horas.

Art 20." — A taxa de ins-
crip<r„o será dc 5050C0 (cincocn-
ta mil reis).

Art. 21." _ Dos premios em
dinheiro serão deduzidos 10°|°.

O centro preferi-
do de diversões é
sempre o Casino

Estância das
Mercês

Àctivam-s
___B__

st de Amélia
uszas em

_B_E_________33

:: Telesramniâs:
_____2____::__-3i

Verdadeira mobilização da marinha dos_•

Estados unidos no Pacifico — A esqua-
\ collaborar nas

pesquisas
HONOLULU, 6 CO. P.) —

Os fracos signaes radio-tele-
graphicos que durante a nol
te de hoje foram ouvidos no
oceano Pacifico, estimularam
as tripulações de centenas
de barcos particulares e da
marinha de guerra, que in-
cessantem-ente procuram A-
melia Earhart Ptuman, a
mais famosa aviadora ame-
ricana que desde sabbado ul
timo desappareceu nas im-
mediações da ilha Howland.

Todo o poder da marinha
dos Estados Unidos fora mo
bilizado nas pesquizas desti-
nadas a descobrir o paradei-
ro da aviadora e do official
de rota do sétf- apparelho,
capitão Hoonan, os quaes,
segundo se acredita, ainda
poderão estar vivos a bordo
do seu avião, que fluctua na
vastidão do oceano.

Entrementes, o governo de

Tokio, enviou instrucções ur
gentes ao seü embaixador
em VVashington sr. Salto,
declarando que a frota japo
neza está prompta a collabo-
rar immediatamente nas pes
quizas, onde quer que se tor
nem necessárias. A frota de

pesca japoneza dos mares do
Sul, recebeu ordem de fazer
todo o possivel para locali-
zar a aviadora Earhart.
O PORTA-AVIÕES "1_EXING

TON" FOI PRECEDIDO DE
QUATRO DESTROYEI-ES

O ultimo factor nos tres
dias de busca dos aviadores
perdidos foi o porta-aviões
"Lexington" que zarpou da
base naval de San Diego, a
marcha forçada, para Hono-
lulu', em caminho do lugar
onde se acredita tenha sido
forçada a descer a sra. Put-
man.

O "Lexington" foi precedi
do de quatro dos mais velo-
zes destroyers da frota do
Pacifcio: Cushlng, Lampson,
Perkins e Drayton.

No momento em que o por
ta-aviões passou a entrada
da bahia de San Diego 63

Diariamente gran aeroplanos decollaram da

ménté Identificados hoje,
constituíram a única eviden
cia de que a sra- Earhart e
Noonan podem ainda estar
vivos, perdidos com um pe-
quefiò ponto no meio do Pa-
cifico.

Numerosos amadores de ra
dio informaram 'terem ouvi
do signaes que poderiam ter
procedido de K. H. A. Q.
P., signal de chamada da es

tação de radio installada no
avião da sra. Earhart. To-
mando por base os fracos si
gnaes captados o cutter guar
da-costa "Itasca" da mari-
nha dos Estados Unidos, ra-
diographou ao "Svvan", da
mesma marinha, dizendo
que "a informação official
indica que a sra. Earhart se
encontra a 281 milhas ao
norte da ilha Howland".

-VWWlftwwwyyftftiuryffffp^yyynr_>v»s>wfTtrtf

Morderam a. crianças
A lenda que aconselha o sacrifício alheio
para a cura do terrível mal — Uma

voação de Campos aterrorizada

NO RIO, UMA ILLUSTRE ES-
CRIPTORA PORTUGUEZA

RIO, 0 (Arg-us) — Está, nes
ta capital a escriptora portu-
gueza Sarai. Beirâo, que tujui
veiu como enviada especial de
diversas public/ações do Porto
e de Lisboa, entre as quaes "O

Século". Essa visitante é autora
de romances e livros de contos,

A LINGUIA PORTUGUEZA SE
RA' ADOPTADA PELO MINIS
TE RIO DA EDUCAÇÃO PU-

BLICA DO REICH
RIO, 6 (Argus) — O sr. Mo-

niz de Aragão, Embaixador do
Brasil em Hamburgo, acaba d»
commimicar no Ministério das
Relações Exteriores, por inter-
médio dc seu Serviço de Coope

Empreza Japonesa
de Pesca

de quantidade do
peixe fresco.
Entrega-se a do-

micilio.
Telephone 1139.
Praça Zacha-

rias, 8.

ilha Norte, voaram elegante
mente em torricTÜo seu navio
base e desceram em seu declc
batido pelo vento, no momen
to em que a ponte de com-
mando do "Lexington" has-
teou signaes de toda a força
á frente, rumo ao Havvaii.

Os fracos signaes de radio,
que não puderam ser própria¦¦.a

IICOn I.EI.ÍDIOS PERIGOSOS
E DESCOM.ECIDOS/.. ' .
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CAMPOS, 7 (C. ?•) — Esta
cidade está alarmada com
um facto que requer provi-
dencias as mais enérgicas e
as mais urgenfes possiveis.

As ruas de Oampos estão
infestadas de leprosos, que
impulsionados por instinetos
deshumanos e na anciã de
ficarem curados da horrível
moléstia de que padecem, a-
tacam pessoas em plena via
publica, com o fito de trans
mittir-lhe o virus que os ator
menta.

LENDA MYSTIFIOADORA
Os hanseanos; em conse-

quéhcia mesmo dçe seus sof;.
írimentos são creaturas que
possuem o systema nervoso,
.notadamente abalado*.. O
nervosismo, a neurasthenia
dos leprosos augmenta ain-
da pela circumstancia de vi-
verem elles isolados segrega
dos do ambiente social. Es-
sa tenção nejryosa faz com
que não se conformem com
a situação que lhes é
imposta pelas medidas hy
gienicas e pela seguran-
ça sanitária das popula-
ções que se preservam de
possiveis males.

Dahi, sempre sonharem os
lazarentos com um meio de
cura.

Dalli, a lenda mystificado-
ra que os impelle para as
acções deshumanas, atten-
•tando contra a saúde do pro
ximo, como vem acarretan-
do agora na cidade de Cam-
pos.

Segundo a lenda mystifi-
cadora, todo leproso que
transmittir a sua doença a
sete pessoas ficará comple-
tamente curado, sarando-se
as suas chagas.

Levados por essa lenda ai
guns leprosos do logar "Bei-
ra do Taby", 5o districto de
Campos, estão atacando pes
soas indefesas, principalmen
te crianças.

Arranham os rostos de
suas victimas e chegando-
lhes nos pontos feridos as
suas chagas motivam a ino
culacão do bacilo do mal de

Hansen nas pessoas ataca-
das. i

A população de Campos
está horrorizada e os habí -
tantes da zona onde agem os
leprosos abandonam suas ca
sas e seus bens, mudanío-se
para outras regiões.

DUAS CRIANÇAS TORNA-
DAS LEPROSAS

Os casos mais tristes até
agora verificados são de
duas criancinhas, que foram
atacadas e contaminadas pe

los leprosos de "Taeira do Bu
hy". i

As'duas innocerités criatú
ras num momento de de.-:-
cuido de seus pães, foram vi
ctimadas pela sanha crimi-
nosa dos lazarentos . jã ago
ra se acham infectadas, co-
meçando a padecer do mal
sem cura.

OS LEPROSOS COM-
MERCIAM

Os leprosos de Campo., vie
ram em absoluta lil^rdads
pelas ruas da cidade conta-
minando, impiedosamente,
os seus semelhantes, que ne
nhuma culpa têm pela triste
sina a que o destino os con-
demnou. ;

Graças a essa liberdade de
que gozam, não tendo quem
lhes obstaculise, enérgica-
mente, as acções delictuosas,
os leprosos vivem pelas ruas
de Campos, entregando-se
ao commercio ambulante,
vendendo gazoliná, gulosei-
mas, como balas, cocadas, bo
los, redes, ovos, galhinhas,
etc. etc.
ATTRAHEM AS CRIANÇAS

COM BALAS
Os lazarentos preferem o

commercio de guloseimas e,
mostrando balas ás crianças
attrahem estas, dando ex-
pansão aos seus instinetos
de perversidade, na illusão
de que commettendo sete bar
baros crimes, transmittindo
o seu mal a sete pessoas, fi
carão completamente cura-
dos do mal, cujo micróbio
até hoje a sciencia não con-
seguiu ao menos localizar

presidente do Conselho Na- ração Intellectual, que O Minis
terio da Educação Publica do
Reich, por recente decreto, deci-
diu que os professores das ca-
thedras de estudos romanicos
nas Universidades Allemás,
doem preferencia nas suas au-
Ias e seus cursos, ao ensino dbs
línguas portuguesa e hespanho-
la, bem como á historia da civi
lização luso-hespanhola e ibero-
americana. Motivou essa medi
da o facto de se haver genera
lizado nos últimos annos o co-
nihecimento dos paizes de língua
portugueza e hespanhola, corres
pondendo, naturalmente, á gran
de importância do lugar que oc-
cupam elles no concerto das na-
ções. Segundo informa o nosst»
representante diplomático, a de
cisão do Ministro da Educaçã/^
Publica do Reich visa eobi-etu
do estimular o desenvolvimento
das relações econômicas entre a
Aliemanha e os paizes ibero-
americanos, tendo contribuído,
tambem, de modo poderoso, p%
ra que ella fosse adoptadi., o
Instituto Ibero Americano, do
Berlim, o qual não tem cessado
de proclamar a necessidade ira
mediata de ser divulgado nas eo
colas allemás o conhecimento de
nosso idioma e de nossa cultu-
ra.

cional das Mulheres daquella
paia.
VERBA PARA ATTENDER AO
SERVIÇO DE SAÚDE DOS
PORTOS
RIO, 6 (Argus) — O sr. Gus-

tavo Capanema, Ministro da E-
ducaçãc, solicitou ao seu colle-
ga da Fazenda providencias no
r-cntido de ser posta á disposi-
ção do Serviço de Saúde dos
Portos a importância destinada
a attencJer aos serviços de desin
fecção e expurgos de navios du
rante os mezes de junho e agos
to do corrente anno.
POLÍTICOS DE SANTA CA-
THARINA QUE ADHEREM A'
CANDIDATURA DO SR. AR-
MANDO SALLES

RIO, 6 (O. P.) — Noticias
procedentes de Florianópolis di-
zcm que o Sr. Fulvio AdcHicci e
outros elementos ligados á po-
litica governamental, romperam
com o Sr. Nereu Ramos lançan
do vehemente manifesto em prol
da candidatura do Sr. Armando
de Salles Oliveira.
REGOSIJO DA EGREJA CA-
THOLICA PELA INAUGURA-
ÇAO DE UM SANTUÁRIO DE

SANTA THEREZINHA DE
JESUS
RIO, 6 (C. P.) — Informam

de Roma que S. Santidade, o
Papa Pio XI lançou uma ben-
ção á filha primogênita do cs.
tholicismo, que é a Franpa, pe-
lã inauguração em Lisseux, do
majestoso santuário de Santa
Thei-ezinha - de Jesus, que é a
mais viva expressão da santida-
de catholica universal.
OS REPUBLICANOS ESJjTAO

VENCENDO NA IRLANDA
DUBLIN, 5 (C. P.) — Segun

do os resultados das eleições co | (Conclusão da 4.* Pagina)
nhecidas até quatro horas, o par o inicio, com jogo calmo e bem
tido do Sr. De Valera-já obte j medido, foi aos poucos descon-

PRECISA DE
Telhas de I" ?

Procure: SILVIO COLLE.
K. Pedro Ivo, 198 — Tel. 5«-

Cx. Postal, 370

Pipe-Poii-
ve um total de treze cadeiras.
O partido do Sr. Cosgrave ob-
teve sete cadeiras e os indepen
dentes quatro.
N.AO HOUVE NOVA REVOLU-

ÇAO
TIRANA (Albânia), 5 (C. P.)

trolàndo seu .poderoso adversa-
rio até dominal-o completamen
be para vencer pela contagem
dé 30 a 27.

Disputando a final com Cie-
carinc, representante da Cas*
Esporte, a sua actuação tanto

— Foi officialmente desmenti- I quanto a de Ciccarino foi digna
da a informação de que teria dos maiores elogios. (
irrompido nova revolução che- j O penúltimo ponto foi motivo
fiada por Muharem Bajraktari, para calorosas palmas e accia-
aam a conseqüente prisão de mações, tal o jogo brilhante qu?
alg-uns officiaes do Exercito. A
nota official informa que rei-
na a mais perfeita ordem em
todo o território da Albânia.
O GENERAL GUEDES DA FON
TOURA ASSUMIRA' BREVE O
CARGO DE INSPECTOR DO

1." GRUPO D REGIÕES
RIO, 6 (C. P.) — Estamos in

formados de que o general João
Guedes da Fontoura, títentro de
poucos dias, tomará posse do car
go de inspector do 1.. Grupo
de Regiões Militares.

S. Ex. espera, apenas, a che
gada de seu estado maior, que
se encontra em Curityba para
assumir aquelle cargo.

esses dois azes puzeram em. pra
tica.

Empatada de 28 a 28, Mario
Groeger em lindo estylo conse-
guiu os dois pontos que o classi
ficaram para a disputa das par.
tidas finaes. Está, portanto, a
Casa Olympica em situação in-
ve javel.

Amanhã á noite será disputa-
da o 2." torneio eliminatório, pa
ra o qual pedimos a presença
dos representantes de todas as
casas inscriptas, sob pena de
desclassificação.

O torneio de amanhã que se-
rá na sede do Coritiba, terá
inicio ás 20 horas.

1r«.|_~

li Foi 1

influente chefe político da região do Ser ido
V Cel Virgilio de Aguiar dirigia-se para
Wal afim de tomar parte nos trabalhos

da Alliança Social
1 natal, 7 (c. p.)*re*>lto de Calco.

* * *
• Oex-I Virgílio Thomé de Aguiar,

do se achava de viagem pa-
ra esta capital, afim de to-
mar parte nos trabalhos do
congresso da Alliança Social,
para a escolha do candidato
do partido á presidência da
Republica.

O morto foi prefeito da-
coronel I foi hoje assassinado, (juan quella cidade, ao tempo da

interventoria do sr. Mario
Câmara, e vivia actüalmen-
te, em Brejo da Cruz, na Pa
rahyba, onde exercida acti-
vidade commercial, como
agente da Standard OU.

_______________

Noticia-se que^fpi-identir
ficado como autor dó crime,
o "chauífeur" do chefe do ei

...' mir- 
'• ¦¦ 

\, , 
' 

V- ,;-;

tuacionismo local, sr. Dinar
te Marim, partidário da can
didatura do sr. José Ameri-
co.

Repercutiu dolorosamente
nos meios politicos a noti-
cia do assâssínlò do coronel
Virgilio de Aguiar o qual go
záva de larga influencia em
toda a zona de Seridó.

•
<

_______ l 

-"¦''"' *

-*^ ¦ "¦'^**.J-J£'__-g______>__ __-_-.____,¦__._.»__..»__.«^_»._^ _

Offerecemos artigos de novidade e
de grande venda e a preços, popula-res: moldes para vestidos de senho-
ras que já se acham á venda em to-
dos os principaes estabelecimentos.

Pequeno empate de capital e bons
lucros.

Artigo de venda rápida que attrae
freguezia e facilita a venda de outros
artigos.

Para mais informações escrever
para Caixa Postal 1.299 - Rio de Ja-
neiro.

i_
¦-,* .- :.!;.-.'. :¦¦¦¦;: '.":.¦ ¦-¦¦¦iV, ¦';.'- A'.~'' 
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A Guerr
Todos os edifícios destruídos . delas nacionalistas de Leita-
pela artilharia nacionalista j reigos, Villagor, ViliaSlino e

1 ¥711 Híl HncnoninQ *&*&iwii im iicspiiona
7 de Julho de

A bandeira monarchista des fraldada na fronteira franco-hespanhola

serão novamente levanta-
dos — Trabalham no sanea-
mento da cidade todos os

populares disponíveis
MADRID, 7 (C. P.) — O

ministro das Communica-
Ções, sr. De Los Rios, actual
mente nesta capital, em pa-
lestra com os jornalistas, fez
declarações sobre o melho-
ramento dos transportes, a
cargo do comitê de recons-
trucção da capital que tem
como presidente o sr. Bes-
teiros.

O sr. de Los Rios disse que
muito devia ao Conselho Mu
nicipal de Madrid pela sua
cooperação valiosa, aceres-
centando que espera proxi-
mamente normalizar o servi'ço de reabastecimento da Pa'^m L!J Y.\.]Y.'Y,]^-

O ministro declarou ainda
,<jue vae sanear a cidade e
reconstoruir os edifícios des

Villaceca, as quaes estavam
sendo furiosamente canho-
neadas pelos governistas. To
maram parte neste avanço
duas columnas poderosamen
te armadas.

Uma avançou de uma posi-
ção próxima ao porto astu-
riano de Leitaregos e oceu-
pou no porto de Serranqui-'na a posição chamada Co-
gull, porto de Cerezal e Car-
non.

A outra columna partindo
da Vilanol, passou a limpar
a região montanhosa e con-
quistou as posições governis-
tas de Muxebel, estabelecen-
do contacto com a outra co-
lumna, nas elevações de Cor
non.

Em virtude destas opera-
ções, coroadas de pleno exi
to, os nacionalistas dominam
agora a região situada entre

conduzindo qualquer espécie õs" voluntários italianos te-de va,ores- I ta, em Somorrostro
riam soffrido grande derro-

Os rebeldes já receberam
cerca de 600 aviões

VALENCIA, 7 (C. P.) —
Em entrevista concedida á
imprensa estrangeira o sr.
José Girai, ministro da De-
fesa do governo de Valencla,
declarou que os rebeldes já
receberam cerca de 600 a-
viões, desde o começo da
guerra civil.

Sendo-lhe perguntado se
havia vários navios com o
nome de "Canárias", o ml
nistro responde_rque; segun
do informações do governo,
ha ;um certo numero de bar
cos do mesmo typo de "Ca
narias", na bahia ,le Palma
e accrescéntou: "D...de o tra
tt;do de Wastog.o.i, foram
construídos "vários 

navios,
que são agora; chamados"typo Washington", e emas elevações da Sierra e as I v,™ , __.„„„.,,; - . ,

truidos pelos bombardeios antigas posições nacionalis- | f&Ê&E 
^] * ™° tenha

dos nacionalL.^ ¦-.. . tas enfrv- r.o.V_ 
" " 

\ ....... , .^W? ° tratad°> consdos nacionalistas,
] 

'- ! :•>* j |, ___ ; .":'—,.
Os italianos atacam a estra-

] da M_.jgne-Mionòà •'PARIS, 
7 (C. p.) — Os ba-

talhões de voluntários italia
nos, que integram a brigada
"Plexas Negras", estão ata-
cando a estrada costeira de
Musque e Mionos, que é a ai
deia mais próxima de castro
Urdiales, e de Sopuertato, a
Castro Urdiales, de sorte que
a lucta está sendo travada
agora dentro da província de
Santander.

Pela primeira vez em mui
tas semanas, as tropas do
general Aranda, situadas na
orla das províncias de Leon
e Asturias, empenharam-se
em acção, conquistando cer-
«a de 15 Kilometros da re-
gião mineira dê'Leon. As
operações libertaram as ai-

tas, porem, depois de 'desfe
charem efficiente fogo de
barragem, por meio de me tra
lhadoras, conseguiram isolar
diversas companhias legalis
tas, fazendo mais de 400 pri-
sioneiros.

Depois desta operação vio
toriosa os nacionalistas en-
contram-se, Sgõmf para ma-
is de 25 kilometros além de
pilbáo. a caminho de Caá-
tro Urdiales. 

' "* 
| 

' 
,

O avanço nõ sèctor de Vai
les, cujos typos muito se as- I maseda foi ainaa mais rapi
semelham ão do "Canárias". I do, estando as primeiras 11
Nós não temos certeza se os nhas nacionalistas já a 40
navios que se encontram em 

'kilometros 
afas.adas de Bil

Palma são ou não italianos, I báo

FRONTEIRA FRANCO —
HESPANHOLA, 7 (C. P.) —
Annuncia-se de San Sebas-
tian que os nacionalistas a-
vançaram rapidamente na
direcção de Castro Urdiales.
A columna que se dirige pa-
ra castro Urdiales foi violen
tamente atacada por sete ba
talhões asturianos. Esse ata-
que foi precedido por um p|lÍÍÍpÍS#|S|Pbombardeio preparatório da ^,'JW, J/Z/pf1'«Ly . /t , , <¦
artilharia, que durou cerca*«_______«__. «MHtoiaMft

BAYONNA, 7 (C. P.) — As
autoridades nacionalistas re
tiraram os marcos das fron-
teiras francezas da região do
paiz basco e os 

"substituíram

pela bandeira monarchista
hespanhola. A administra

ção franceza pediu, imme-
diatamente, explicações ás
autoridades rebêic-ès, que res
ponderam que os marcos es
tavam dentro do territoi
da Hespanha. os marcos da |

i»»«»»*»»«»»»»»»fir«rtrt»
fronteira litigiosa estavam arbitragem

plantados em plena monta-
nha, em logares difileeis <ie
delimitar de maneira preei-
sa a linha fronteiriça.

O caso será submettido á

mas temos as nossas suspei-
tas".

tas entre Eeitaregos e Villa- f'+ T' - - . , ,
çeca trulu, não obstante, do.3 ÜS* j•''"', ><# f- ¦'¦  "¦'".,.'; 

v,. j 
vi°s deste typo. A Itália cons I

' 'lio-.-' ' ' '_""" truiu uin ceri;o numero deiNavio Francez apresado
pelos nacionalistas

PARIS, 7(CT_>.) —O Mi
nisterio das Relações Exte-
riores annunciou, official-
mente, que a 3 deste mez em
barcára em Bordéos, a bor-
do do "Tregastel", um obser
vador neutro. Esse vapor
francez foi chamado á fala
por um cruzador nacionalis-
ta e obrigado a dirigir-se pa
ra Bilbao.

Segundo allegações dos na
cionalistas, esse vapor con-
dúzia valores destinados aos
legalistas hêspanhóes; o
"Qual d'Orsay", entretanto,
affirma que o "Tregastel" '
se dirigia a Santander com]
o objectivo de recolher, ali, [

refugiados héSganhóes, não

¦_£____ C_ü tamTlt m\ o

p Gal.. Christovão
Barcellos não dese-
ja retornar á poli-

tica
RIO, 7 (BAND) — Tendo

circulado a noticia de que o
general Christovam Barcel-
los pretende voltar ás activi-
dades políticas fluminenses,manca annuncia ter captado o referido militar declarouum despacho procedente des ser completamente inveridi-ta capital dando a noticia de ca essa affirmativa, pois ab-

O LANÇAMENTO DA CANDI-
DATURA DO SR. PLINIO SAL

GADO, EM SANTA CATHA
RIN. .,, :t-i:-'--'' • •-:• : •"-

•*•»(

Os nacionalistas oecupam a
collina de Castroale

LONDRES, 7 (C. P.) _ A
estação radio-emissora sala-

que os nacionalistas haviam
oecupado a collina de Cas-

troale, na fronteira entre
as provincias de santan-
der e Biscaya, de uma
altitude de 800 metros e con
siderada como ponto estra-
tegico"da máxima importan-
cia.

solutamente não pretende
deixar o Exercito para rein-
gressar-se na politica.

Declara mais ser adepto da
canflidátum, José Américo,
o que porém não implica no
seu afastamento do serviço
militar, onde se sente perfeitamente bem e satisfeito.

PLINIO SALGADO

F-ORIANOPOLIS, 6 (Argus.
— "A Gazeta" desta capital pu
blica longa reportagem sobre a

,3i acio ¦ u8XL3j~I61E3j

Valencia precisa
ser auxiliada pela
França, sob pena
de não poder resis-

tir
VALENCIA, 7 (BAND) _/

Com destino á Paris segui-
ram o chefe do governo e o
ministro dos Extrangeiros
afim de expor a precária si-
tuação em que se encontram.

O governo de Valencia ne
cessita urgentemente ser au
xiliado, sob pena de não puder resistir por muito tempo.
solemnidade do iãn^__tó__
candidatura do sr. ____ Sal_
gado, e na qual foi orador ofíi-
ciai o desembargador Heraclito
Ribeiro.

li ..._.,,„_ _,,__. ¦..„.»„.„.,„,„- ...M..,....^

Mulher Sem ífiT com J51S
- CINE

wwwimy,,...,^,,,, umw
^ww»i»i.,g)ig<t,itw^^i^^^l

Sessão Corrida ás 7,30. —
apresentar o primeiro film

BROADWAY
ÜÜPP 

m WliiiP- «a em 2 parte, - A Empreza

*¦"——' ¦' ¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦___-_-_. ,__¦

:xy: 
k

iem a honra de

Roulien neste film glorifica o estudante brasileiro! Com CONCHITA MONTNEGRO. RAUL ROULÍEN ELEVA 0 BRA SÍL APRESENTANDO ESTE GRANDEFILM! "0 GRITO DA MOCIDADE" REP RESENTA A SEGURANÇA DA PRODUC
ÇAO BRASILEIRA! ROULIEN CANTA 0 HYMNO DO ESTUDANTF BRASF

LEIRO!

fl0JE~P4L4CI0-BOJE ,=STS^TS
Sessão ÚNICA ás 7,45
COAí____.M__nto NACIONAL
UFA JORNAL N° 9

Rapsódia Húngara
Comi'Marika Kokke Paul Kemp

^ O Segredo do CastelloCom Claire Dodd e Alice White
tí> Paiz sem Lei

Com,.ó coyv bpy John Wayne
!.,„ A Mão Que Aperta11° e 12 episódios """

**

Cartnen Santos "CIDADE 
MULER".

Sessão Corrida ás 7,30
COMPLEMENTO NACIONAL

n Dynamite e Nada MaisCom Lupe Velez e Jimmy Durante 
™™

Rapsódia HúngaraCom Marika Rokk e Paul Kemp

BOJE-REX-
Sessão Un»ca as 8 horas

COMPLEMENTO NACIONAL' 
t Dynamite e Nada MaisCom Lupe vèieá é jimmy inauti£

O Segredo do CastelloCom Claire Dodd e Alice White. ..

DOMINGO J^PALACIO
Herbert.Marshal ç/Am Hardlng no fllm:

Quando elas Consentem

^»_fa^'i'TaaarP***^S~~~ SHHB

_P f :^^ÜÉ^I1_I eS

_^_nl -i**»^^^^ ^s^ ^^_S?-<-__!-¦ Hi____i^ í1. s "¦¦ "s^lf ,fHs_ü_l^_^^te í. - - . .

/l_*il_J_^.''__-_llSi^ _.r__3r^_iifj___a]_B|illWf. *My -- ]^^
rfe-^^Wp_^^HÍKIÍelÍÍB_a___ J$x$*' -. ^|Bb^_.

>^[*^f^W|_^3B^I^^^^^ m\

B__.\ __! _^
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^==V^Sím | Anniversario» f~' ™—-«Enfermos límnnTinn Wil wi uni

li jardim \=^± \i*jmo *\ Vil,il1ílí!™rmsi
;,„ aíva da lua cheia, des

AIa -Sõ - & cie veludo
* 

1 pcrfumaaa, parece re-

f£** -gaihos dc nan"
fum ípê «orido- No 3ar-
feinbri^ Perpassa subtil, num
d! 

rro, roubando o perfume-
S 

flores para conseguir esse
*" 

BOhê" o"1 «ue embriaga' °
"Cente- 

Nesse ambiente de

fomento a alma da gente
.» se elevada até essas para

§fde conto de fadas, onde tu

foéimpoKivelmente 
lindo...

Muro banco, escondidos entre
NU"' „

-s ramagens, na penumbra, ella

g^, «a um murmúrio, um

jorgeio de vozes, e h* um brilho

^tico nos olliares humidos de

(ernura-
Com certeza faliam de amor

com essas palavras infrenuas com

,ue falíamos de ame-r uma só

vM na vida. Sonham, com cer

teza..-
Aproximcmo-nos dc vasarinho,

com passos cautelosos para não

machucarmos as folhas o.ue o

vento tia tarde derruhou. Vam™

ouvir. Deve valer apena essa

imperdoável indiscrecção...
Ella — Mas... querido...
pile _ Vo»*ê não devia se

preoccnpar tanto assim!
Ella. — Você não imagina. A's

veze* fico meditando, procuran-
do... nada! Tudo está tão con
loso... Estou tão curiosa!

Elle — Affirmo qne vae ser
o qne menos se espera.

Ella — (num arrepio de rai
va). Mas também o Getnli*

devia decidir alfima coisa. EI
le nem apontou "o hamem" sim
Ia!...

XXX

Ora, .sim senhor!... E cem am
Jnar desses!...

ULPI.

AS EXMAS. SENHORAS
D." Rosalina Ferreira SanfAn

na.
d. Dulce C Coelho, esposa do

sr. Vasco Coelho.
d. Mathllde Gonçalves Valen

tim, esposa do sr. João Gonçal
ves Valentim.

d. Julia Ferreira de Moura,
espesa cío sr. José Joaquim F.
de Moura.

d. Domitila Robine, viuva do
saudoso sr. José Robine.

xxx
AS SENHORITAS:

Adelia, filha do sr. Francisco
Gineste.

Lúcia Rechaudt, da sociedade
pentagrossense.

Italinha, filha da exma. sra.
d. Julia Bertoletto.

Maria da Luz, filha do sr.
I:?cnardo Árticas.

| Trenc, filha-do sr. Paulo We-

Senhorita Lindomir Martins
Fáíi annos hoje a gentil senho-

rita Lindcmir Martins fino õr-
nãipento de nossa snciédacié e
; Sobrinha cio &Wpc-rtisti sr.
EUás Martirts.

Per certo innuíneras serão as-
felicitações quo rs';ebeiá. as j
quaes juntamos as nossas. I

xxx
OS SENHORES:

PRECISA DE
Maiulas ?

Procure: SILVIO COLLE.
R. Pedro Ivo, 198 — T«l. 53.

Cx. Postal, 370

Pulehcria 17"J
Amanhã lua nova

Quarta-feira
1877 — Iiiaug. a Est.

de F. Norte de S. Paulo.

mj»mm»ff j*j»* 1* m mJt&-*

xxx

Nascimentos

Arthur C. Ferreira
Guarda o leito ja lha alguns

dias, ligeiramente enfermo o 11-
lustre Sr. Arthur C. Ferreira,
Chefe da Contabilidade da Rô
de de Viação Paraná-Santa Ca-
thartna e um dos mais destaca
dos auxiliares <Sa proveitosa ad
ministração do sr. Alexandre
Gutierrez.

DE ARTE
Antenor
Com o nascimento do seu fi-

lhinfho Antenor, está de para-
bens o lar venturoso do sr. Lau

ro Barbosa e de siía exma. con

sorte d. Zulmira Barboza.

XXX

Baptisados

João Borio Netto.
Alberto Luiz Stanger
Luiz de Aguiar Monteiro
Pedi o de Sá Bittencourt.
Antônio Pereira de Souza.
Alfredo Hackemberg.
José da Rocha Paria.
Alcides Diníharre.
SyMo Faria ''
Jacob Becker
Antonio Bernardes da Silva.

• » •

OS JOVENS:

Recebeu domingo as aguar,

lustri.es do baptismo, na igreja

do Bom Jesus, a galante meni

na Ba-fbara Luiza, filha do sr.

Hugo Schneider e de d.* Ma-

ria Schneider.
Foram padrinhos: o-dr. João

Tcuiimam :e d." Luiza Friedel.
— Domingo ultimo, na igreja

matrin de São José dos Pi-

tihavz. foi levada á pia baptis-
mal a encantadora Maxlene, fl-

lhinhn querida do dr. Aloindo
Lima, e sua exma. esposa sra.

d. Maíaida Lima.
Foram padrinhos: o dr. Ar-

mando Petreli Junior e sua dig-
na esposa, sra. d. El vira Tonioio
Petreli.
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DR. ANTONIO M.
VELLOSO

Doutorado pela Faculda-
de de Medicina da Bahia.
Recentemente chegado àfsta Capital. Doenças in-ternas de Creanças eSenhoras. Therapi» doRachtismo. Escrofulose.
mZü.atos<!s ne,os RAIOSW/TRA VIOLETAS. ,
Tratamento moderno da JAsthma Bronchial, Furunfolose, Rb-nmatisriio.

noenoas do Utéró,' Ova-
^ 

«to. pPlas ONDAS^RTAfi c ULTHA-CUR-'A«. Cura radical da«onorrhéa e suas compli'-snco»s. ¦•
Tratamento das Hemor-

*H£lt* ^$1 "fração.SVphili, „ poenças Ve-
nereas.

?n iytn-Ql,ní n„ 20 Emfl_00 Tacla. Salas 1-2-3-4 —
Phone n." 1994.

ponsiiltas: Das 8 ás 11e^liási7hòra.s. '

t Residência: R. D"s»^-
! ^dor Motta n» 2131.
I Phone Rfg AttmdR cha.i macios á noite.

Lourenço Bergamini Filho
Aymoré Tombúse.
Antonio Karam

kl SLi9 m -'

Noivado*

Ajustaram casamento, nesta, ci

dade, a gentil, senhorinha Rosita
Surugl, um dos mais expressivos
elemento» da alta sociedade pa-
ranaense, dilecta filha do distin
c.to oasal Assoiinipta Suruggi-Jpsé
Surus>s:i, com o dSstincto cava
Cheiro/Daniel Costa, do alto
commercio de S. Paulo.

* V*

Grandioso c sensacional concerto
lyrico

No Theatro Gauyra, realiza-
se dia 21 próximo o esperado
concerto das alumnas da sra.
Margarida Scotti Rinata, afa-
mada soprano absoluta e cam-
peteaite professora de canto e
piano.

Para esta excepcional noitada
artística foi organizado o pro-
gramma que se segue:

PRIMEIRA PARTE:
— Canto — Miohiamano Mi

mi — da Opera Boheme dc Puc
cini — Professora M. Rinata.

— Piano — Sta. Elsa de Al
buquerque, com 3 meaes só de
estudo executará uma pequena
valsa do método de E. de An-
gelis — Recreação.

— Canto — Sta. Marina
Sommer, com 7 mezes só de es
tudos. cantará a Romanza da
Opereta "A Gheiaha" H bel p?s
cilianu.

— Piano — Sta. Carola Tie
pelmann, com 4 meaes dfe estu-
dos executará Traumeri de Sohu
mana. '¦:¦

"6 —Canto —- 8ra."AlBinã L«"
vandoslci, c»m 5 inísses de Sütct
dor. cantará a valsa "Olha nos

; meus ¦ eflhos" — dd film Vinjvã.
,'Aleer».
I ( — Canto — Píicrfessora Ri-

nata — "Ôásta Diva" — da'Ope
, ra;''Norma" de Bellini.

j. : SEGUNDA PAáTE:
— Professora Rinata — ia

beiprètará — "Madame Butter
fli — de Puccíhí.

— Piano — Sta. Elsa de Al
i buqusrqfue executai^ outra.pe-.
! quena valsa de zèller, do mea-

Transcorreu hontem a data
natalicia do distineto jovem An
tonio Karam, elemento de pro-
jecção em nossos meios sociaes
e radiciphonicos.

Por este auspicioso motivo, o
novo e applaudido declamador
de P. R. B. 2 offereceu uma
festa, em sua residência, aos inu
meros amigos que foram cum
primental-o.

Ainda que tardiamente, apre-
sentamos ao bemqulsto anniver-
sariante as nossas felicitações.

xxx

A MENINA:

Ady^r-éa, filha tío sr. Arnaldo
'Alves de Araújo.

Sociedades
Cl«b Campolarffuense
Na vizinha cidade de Campo

Largo realizou-ee, satobodo p. p-,
um magestoso baile patrocinado
pelo Club Campolarguense.

Esta festividade esteve bastan
te animada, delia participando
numerosa e selecta assistência.

As íansas, que começaram ás
21 horas, prolongaraan-se até ás
primeiras horas da manhã do
dia seguinte.
Sociedade O. B. dos Sapateiros

Sabbado próximo, dia 10, em

ps salões da Sociedade Protec
tora dos Operários será levado
r, effeito um baile que a socieda
de que encima estas linhas pro
moverá com o concurso dos Gre
mios Estrella DAlva, Nicola Ps
trelli e 15 de Novembro.

O Jezz-Band Aurora impul-
sionará as dansas.

mo mrtodo.
3 — Canto — Sta. Marina Som

mer — cantará a conhecida can
çào do film? O doce mistério da
vida.

— Piano — Sta. Carola Tie
pelmann executará Souvenir ds
Chotpin.

— Canto — Sra. Albina La
vandoski — cantará a canção
"A Cigana", de J. Graxa.

— Plano — Menina Sta.
Olinda Carvalho, alumna da
Professora Sra. Carvalho, exe-
cutará "A Sertaneja" — de Iti
berê

— Canto — Prof.* Rinata —

interpretará uma de suas pri-
meiras composições; letra e mu-
sica de sua autoria — "Al mio
Mario"!

— Canto — Prof.' Rinata
— A magnífica canção cto film
"Ave Maria", que foi sublime-
mente interpretada pelo famoso
tenor Beniamino Giglo — "O':

Maria"! — do Maestro Curti, e

Uma companhia theatral frara
ccza, não se encontrando cm
boas condições financeiras, deci
diu fazer uma excursão por va
rias cidades do interior. E pa-
ra poupar despezàs, o empreza-
rio eliminou dessa, "tournéo"

vários elementos secundários, le
vando apenas as figuras prin-
cipaes do elenco.

Isso obrigava os actores c ac
trizes a desempenharem quaes-
quer pxpeis, inclusive os mais in
significantes. Todos se sujeita-
ram, menos um que, pretencio-
so e habituado a fazer "galãs",

julgava-se diminuído, quando o
limitavam a réplicas sem impor-
tancia.

Um dia, coube-lhe num dra-
ma, com cujo êxito o empreza-
rio multo contava, encarnar um
médico que só apparecia no fi-
nal do segundo acto e apenas di
zia algumas palavras.

A situação eiia a seguinte:
nesse final, o galã, heroe da pe
ra, cahia ferido por tiPos d^
um rival. O médico entrava, cur
vava-se sobre elle, examinava-o
c dizia:

Felizmente, cheguei a tem-
pc. Elle se salvará!

E todo o resto do drama ti-
nha por base a convalescença
do heróe, que acabava por des-
posar sua amada.

Despeitado e irritado, o acter
aproveitou a opportunidade pa
ra vingar-se do emprezari* En
trou com ar grave, examinou o
ferido cem uma expressão cem.
•ungida, e erguendo-se ricota-
r»u:

Infelizmente cheguei nuit*
tarde. Elle está m«rt*. .. - -

. Cena decorreu • terceiro a«t»
ma» não Bskemoa, nem tal e/. •
¦¦•lie* que assistia á ueç*....

Setas Relígiisas
Faeehva des •¦erários oathelices

PROGRAMMA
Nos cilas 24, 25 e 26, -ás 7 1|2

da tarde serão feitas, na Cathe
tdral, conferências sobre os the-
mas:

1) Causas da apostasia popu
lar;

2) Soluções ineficaaee do pro
blema operário;

3 Solução çathòlica e seu pro
gramma.

No dia 27 de Junho, és 7 1J2
da manhã, na Cathédral:

Communhão geral (Paschoa''
de' todos os operários.'

Em seguida, na sede social db
Centro: Café — Assembléa ge-
ral.

. Vende-se . . .
Vende-se uma bicycleta

marca "HERCULES" com-
pletamente nova por preço
de oceasião.

Vêr e tratar a Rua 13 de
Maio 843.

BEBAM

Ag-ua Ahu'
A mais para c Crystalina

Antenor Vardanega executará, hoie, um
attfahente pr@gramma

lcdicr.n, Varüinega tem sabido
aproveital-a, o que Lhe tem vali
du a conquista de um sem nu-
mero de "fans".-'W -actualmen

ts considerado, com merecida
razão, um dos primeiros canto-
res do radio paranaense.-ps seus

prcsrammas, ás quarta|-íeiras,
são cada vez mais apreciados.

Hoje, novamente, o querido in

terprete de canções que calam
fundo n'alma dos ouvintes vol-
tara a deliciar os adeptos da ra
dio-emissora local, com um es-

plendido programma composto
da treis magníficos numeres, on-
dé, como de costume, será acom

panhado pelo acatado Conjunc
to RaoUal de P. R. B.-2.

O programma será irradiado
ás 21,15 horas, obedecendo' á se-
guinte ordem:

ANTENOR VAKDANEGA 1" — "A minha allucinação"

Antenor Vardanega é um can ' — Valsa.

tor de méritos, e faz ju's ao cog \ 2." - "Coração, porque solu-

nome que lhe deram de o "Gas ças ?" - Tango — Habanera.

tão Formenti do Paraná". Pos | 3." - "Tu deves ser das taea"

suidor de uma vóz bastante me — Valsa. _

Ww»»»""'»»'*i''i^''''','a''"''T''"'''*''w"''"'''''

víÊiwíèÊí • {

Do humorismo
bolchevista

Ivan Ivanovitan Ivanoíf, p»-
cato director duma repartição
burocrática, vivia em paz com

p, sua cara metade; si nao fosse
banido do diecionario commu-
nista o termo amor, poderia se

dizer que elles se amavam.
Porém, como não ha roseira

sem espinhos, o casal de Ivanoíf
tinha também o seu: a creada
Barbara que era preguiçosa, su

ja e ''«esmuneona".

Mas o qué fazer? Qualquer
tentativa para livrar-se da crea
ds. ia terminar, inevitavelmente,
no jury, sendo seu áceusador a
CJnião profissional dos emprega
dos".

Mas o camarada Ivan Iva
novitah algnres tinha lido qué
a. cabeça servo não só para man
ter o, gravata no seu devido lo- J
sar, porém, para pensar tam-
bem. E pensou.

Um «Jia apresentou-se no es
criptorio local que tratava dos
casamentos e divórcios. Quero
me divorciar!" — declarou.

"Pois bem, camarada". Assi

gne aqui'1.
Assignou e ficou livre da sua

Queridinho! — exclamou
Barbara: venha a meus bra-

tORi
Oh, macaca velha! rugiu •

camarada Ivanoíf: quer me a-
bracar? Nada de abraços: arre-
pendi-me e me divorciei. Suma-
se da minha casa! A' Barbara
não restava outro recurso, per
que não foi a criada que se dfe*
pedia: Ivan Ivanovitch manda
va embora sua mulher divor-

, ciada.. Quem poderia protestar

J ou arrastar ao jury do povo?
Uma hora depois o camarada

I Ivan Ivanovitch Ivanoíf, dé br»
ços dados com a sua ex-metade,
entrava no escritório para 

~o«b

traihir suas nupcias Iegaes...
OMEGA.
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Ri» i São Paulo
t>m face dos impostos

A arrecadação de imposto d«
consumo e outros tributos, ne
Districto Federal, no l.c trhnes
tre deste anno, augtnentou- d«
S.8iC|'°, em confronto com igual
período do anno passado.

S. Paulo teve o auçmento 6»
19,91»l«.

A arrecadação do Districto F1»fie! conjuçue. Voltou a casa e ai
rigiu-se direitamente A cosi- í deral nessas rubrica«. '<* «^ ••

! 181.ill:642$000 e S. Paulo, ..nha. Olhe, camarada Barbara:
mude a roupa e vá comigo?"
Aonde? Quero ime > casar conti
go. Prompto, camarada — disse
a criada contente e primeira
vez csiboçou uma espécie de sor
riso.

Foram, assignaram no respecti
vo livro e saíram casados. Vá
acabar de faaer almoço; eu já
volte. — disse Ivan Ivanovitch
a sua nova metade. Tenho servi
ço na cidade.

Meia hora depois o câmara
dr. Ivan Ivanovitch está nova-
mente no escritório: Quero me
divorciar — declarou.

Pois não, camarada. Assigne
neste "livro". Assignou, ficou
legalmente divorciado e tomou
rumo á cafca.

164.926:161$.
O inposto de consumo produ-

ziu no Districto Federal
44:651:688$, e em S. Paulo, ..
6(,.777:259$OO0.

No imposto de rendas, tam-
bem S. Paulo superou o Distri-
cto Federal, pois a differença
daquelle foi de 79,86°|° e a dlèe-
te de 13,83°!°.
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O que já gas tu-
mos com o trigo

AvENU>A BREVE — os dois films colossos do anno:

p^J?UEDa °A BASTILHA e ZIBGiFTBL, O CREADOR DE
^TDELLas

THEATRO AVENIDA
HOJE — A'S 7,30 — Sessão Corrida — HOJE

°VD>ADES FQX MOVIETONE CARRAGA ARGBNT1NNA
sAQRlBTEeiO DE UM SCROC — Com Helen Wood

^gP013 ÁGUIAS 'EM VOO — Uma estupenda super co-
ü1^ da Metro, com Una Merkel e Jackie Benny.

A p^0^ 
"~ A^nhã"^- O drama fortisimo da Universal

o ^^ 
DB 3PRAOULA ,— Um drama trepidante, que é

í!fla dos vIvos mortos- *
^^Per producção da Universal, com a mais perigosa
... Vampiras Oloria Hader — siecundada pelo grande ar-

^Ofcto Kruger.

^tra0^ — Dto 15: O film que vae faeer a oidade tremer
W»!138 ««cações !
(Wjf01^ NA OPERA — Cwn os maiores mai» malucos

^°s do mimdo os irmãos Máncv'

CINE IMPERIAL
HOJE — A's 7,30 — Sessão Única — HOJE

SESSÃO POPULAR — A sessão preferida por Curityba in-
teira Preços 1Ç000 e 1$500

Pobre Menina Rica
Continua o successo deste grande film de Shirley Tem

pie para a 20 th. Century Fox.
O CAVALLEIRO PHANTASMA — 11° e 12° episódios,

com Buck Jone.
t.tüt e' let — Drama do Far west, com Harry Carey
SACRFBOIO DE UM SCROC — Drama de emoções for

tes, num super film da 20 th. Century Fox.
AVENIDA e IMPERIAL — domingo: Um especteculq qu?
vae deixar saudades a todos os que o assistirem:
IRENE, A TEIMOSA — Um film deslumbrante da Nova
Universal, em que ha remance, acção, mocidade, belleza,
luxs! Um mundo de coisas tnde^l^ptlvèis, com Wllliam
Powell, a espiritual Carole -Lonibard'••-'è' mais: Alice Bra-
dy, Gail Patrick, Jean Dixon etc.

CINE CDEON
HOJEj — A'S 7,30 — Sessão Corrida — HOJE

COMPLEMENTO NACIONAL — NOVIDADE FOX MOVIE-
TONE '

LET E' LEI — Drama do far west c.om Harry Carey

Justiça Sangrenta
Sup. Far West com Kermit Maynard.

Noites Cariocas
Super film brasileiro com Lodya Silva, Mesquitinha e

as 30 Jardel Girls'• 
Todo toom brasileiro deve assistir.

Durante os quatro primeiros
mezes deste anno, dispendemos
com a compra de farinha de
trigo e trigo em grão a quantia
decerca de 240 mil contos, equi-
de cerca de 240 mil contos, equi

A importação foi de 16.224 to
neladas d« farinha e 336.060 de
grão. Em comparação com egual
período do anno passado, houve
este anno, uma reducção na fa
rinha, de 1.489 contos e no grão
augrciento de 33.118 contos.

IMPERIAL — DIA 16 — "MAGNOCLEA"" — Com a divina
Irene Durnne.

AVENTDA e IMPERIAL •— DOMINGO — IRENE A
TEIMOSA."" — A historia estupenda de duas sereias tei-
mosas que lutam pela preferencia de um novo e irrepre-
hensivel "(Don Juan".

t ¦ <- ~^ '

í Ug 5.5*3 '

'» I"'ü!' ^i 8 !í
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liere Tumeias
a serviço da espionagem na Rússia

Registos de vultosas despesas orden-
das pelo Tribunal de Conta?is

j_ Correio do Po
¦ ¦*"'"'V»«l»««IM»>,M>,||t,M,.>....„-^|[||>t>)|||

res aceusadas d e
exercerem espio

raná
v*um.*>m~...,»mmm.:. L__,...„„,,

Assalto á «americana»
BUENOS AYRES, 7 (O. P. ^^BUENOS AYRES, 7 (O. P.

I.) —- Os escríptorios da fir-
»a comercial Miguel viola,«situados na Calfe Defenso,
próximo a America de.Mayp!
íoram assaltados durante atarde por três "pistoleiros"

que armados de metralhado-
ras de mão,"Intimaram oi

dido, primeiramente, por um
dos assaltantes, com" um soe— ""~, """"«««"i u Uvb ooõttuanies, com um sochefe da firma a entregar- co no rosto, cahindo prostalhes o dinheiro existente na | do sem sentidos

caixa
Viola resistiu, sendo aggre

Incontinienti um outro as-saltante desfechou dois tiros

| contra a vtetima que teve
morte instantânea.

Os assaltantes fugiram logo
após o assalto, estando a po-licia no encalço dos "pisto-
leiros". .

nagem
Essas mulheres

além de serem bel
lissimas, residiam
em luxuosos apar-
famentos onde re
cebiam visitas de
officiaes do exer-
cito russo que e-
ram por embebe-l
dados, conseguin-
do por essa for-
ma desempenha-
rem sua missão.

RIO, 7 (BAND) - O Tri- 151:350$000, provem-nt
Contas ordl3lnnii o I fornf>«>1mnr.f^„ .. *bunal de Contas ordfcinou o ' fornecimentos erf 

"
registo do credito especial ao Ministério da y.60^11^!de 45O:000$OO0, para despe- Ia Cia. Nacional de"^''zas com a construcção de/nas CommsM^» a°h

um monumento á Quintino
Bocayuva, e de 5O:O0O$OOO,
para a concessão de prêmios

4 projectos~immediata-aos
mente classificados após o
preferido.

RIO, 7 (BAND) — O' Tribu *cia j^euincoi Co j, 
'"

nal de Contas ordenou o re Tribunal de Contas 0 
'

gisto do pagamento de reis | o registo do credito ^^

nas Commerciaes
RIO, 7 (BAND)'. .,

o Ministério da Pazend 3llti
licitado, a destribuicãoa

Thesouro, da imDo, ' a
' de 18.7207:000$, paY 

Ci
I mento á Metropolitan'

kers Electricol Co. Uú

Um soiifio maravlíiu
UM CASO EXTRANHO QUE A SCIENCIA NAO fcA

EXPLI CAB Wáià. .W.)

— Irlpvf |f r|0- mm
caso de bigamia involuntária - A morte
de um dos maridos resolveu a pendência

Bello Horizonte, 7 (Argus)— "A Noite" do Rio noticiou,
faz tempo já, um caso der
?eras interessante, de Mga-
mia involuntária, que depen
dia do pronunciamento
Justiça, o facínora
Francisco Pio tentou matar
o jornalista Armando Noguei
ra, na cidade de Varginha
em setembro de 1934, e eva-,
diu-se após o crime, abando-
nando a esposa, na fazenda
do coronel Domingos Rezeh-de, onde ambos trabalhavam.
Annos decorridos, a mulher,
inquieta por ignorar o para-
Jeiro do marido, foi informa
da, por intermédio do fazen-
deiro.de que o esposo havia
iallecido.

Seguiu-se a scena de pran-to e luto; foi rezada missa
pela alma do saudoso mor-
to... Dias após a viuva casa-Ta-se com o agregado sübsti-'*Swwm*rw**ãn&jwmfiÍjfc

tuto do defunto na fazenda
o qual passou assim a assu-
mir todas as funções do an-
tecessor. Em junho próximo
passado, a Policia descobriu

..dai na localidade denominada
João | Tormenta, no sul dê Minas

occiracia em i
Paulo

Cáiram do 12° andar de um
arranha-céu

Tem sido a actua-
ção de Sarita Word
e Odette Pinangé no

Çasino Estância

o suposto morto, usando bar
ba comprida e com 0 nome
trocado. Prendeu-o tf o en-
vipu para a Correção, emBello Horizonte. Iniciou-se
dahi a pendência, o preso
queria a mulher e o novo
marido não estava disposto a
perdel-a.; eguálmerttê a qub-ria. Ella, indecisa, afastava-
se de ambos, temendo maio-
res complicações. Hontem,
por fim, o caso ficou .resolvi-
do natural e definitivamen-
te. pio morreu ta a involun-
taria bigama voltará para acompanhia do marido subs*
tituto. -,,

S. PAULO, 7 (C- P.) -
Dois homens . limpavam as
janellas do 12o andar de um
arranha céu nesta cidade
quando um delles perdeu o
equilíbrio e projectòu-se ao
solo.

¦ agr
Ao sentir porem que %

cair, procurou apoiar-se no.
companheiro qufe também
rolou pelo espaço..,,

Um delles teve morte ins-
tantanea, ficando o outro
gravemente ferido.

BAURU', 24 (Serviço espe- ça a promessa costumei.
ciai da "Noite") — 2.000 con do octogenário, que seíti ''
tos ... E* muito dinheiro!...; affirmara: "Um dia darei"'6
E a loteria de São João deu ma opportunidade de yj"todo esse dinheiro a um ho- ficar rico!" O numero do blmem! Aurélio Orsollini foi. o "—*¦ i-— ' "
felizardo, escolhido entre ml
lhares de habitados. Nasceu
dois dias antes da proclama
ção da Republica, em Batei-
taes, no Estado de São Pau-
lo. E nasceu com a estrella
da sorte.., Pobre, exerceu
profissões humildas. Fci cai
xelro de venda, jornaleiro, e
durante seis annos foi func
cionario postal na sui?, cida- 

'

à\3. Mais tarde, mvdou-se
para São Paulo. Contir.uan-
do a percorrer variai profis-
soes, empregou-?* como con :
duetor de bonde. E um beiio
dia, achou.., .um emprego !
melhor — collocoa-se na" fir '
ma Antunes de Abreu e Cia.

0 "BAR JÚPITER EM POLVOROSA
Os soldados "se extranbram", origi-

nando-se serio conflicto ...i:

Omanifeslo do candidato
=jmmíro4 =

m

Silo Gonçalves, o candidato
*?• 4 á suecessão do Sr. Ge-
í|üio. Vargas.

"%,' O referido "manifesto" que« «ma-verdadeira "cilada"
•stá concebido nos seguintes
termos:
•MANIFESTO A' NAÇÃO

Brasileiros !
A hora que passa 'ebeige avigilância patriótica de todos

•¦ cidadãos em defesa do re-
Sime ameaçado pelos extre-
»ismos da direita e da es-
luenda e pela discórdia poli-«Wca..

Saindo do povo, em nome
da Cidadania Brasileira e daliberdade de candidatura -—
apresénto-m? sandidato avul•ajjo á presidência da Republi-

|«a para o quadriennio de .1638 a 1942. E' tempo do
povo carioca enviar também
o seu representante nato e
paradigma político, numaformula renovadora e emi-nentemente democrática ' 

ásuprema, magistratura do
paia.

Tudo desaconselha a luta
Politica em grande ?styio
qute se esboça no scenario da
politica nacional, antes de-vem as correntes partidáriase democráticas unir-se emtorno de uma fórmula polifci•ca de concórdia e de paz, para a solução do magno problema dà suecessão preaiden

«ial da Republica. ~ "'a

cratica, unica solueionadora
do magno problema político
brasileiro.

Revisão constitulcional,
propaganda democrática,
educação e saúde, ensino te-
chnico-profissiõnal, credito
exterior, cooperativismo,

eornmunicaçõíes e transpor-
tes, immigração, desenvolvi-
mento em larga escala da in
dustria' siderúrgica, apare-
lhamento do exercicio e reno
vação da esquadra _ eis o
programma nacional.

Unidos pelo lemma da or-
dem e progresso, sob o facho I
luminoso do cruzeiro, aban
donando regionalismos e ex-
tremismos — façamos o Bra- |sil leader da nova democra-
cia — a Cidadanocracia.

Hoje, mais que nunca; "o
Brasil. espera que cada um
cumpra o seu dever

E' porque é
Já. se sabe o

que é

.' o Sonho de Ouro
Que venderá os

1j

"Dois bicudos não se bei-
jarn'!. Com esse dictado, po
deriamos fazer um outro:"Soldados da Policia «e do
Exercito hão se quadram".

De vez em quando os jor-,naes narram conflictos pro-.
vocados, ora por. estes,' ora
por aquelles, gerahnente de-
pois de se acharem um tan-
to "chumbeados" ,..

Assim é quê, ,para qu© não
se desminta aquelle dictado,
que.esta para fazer, ás 23
horas de hontem, alguns sol
dados, entre os quaes se acha
vam Renê de tal, Oswaldo
Santos, Raul Rodriguez, to-
dos elles da Força Militar,
entraram no já celebre "Bar
Júpiter, sito á rua Ebano Pe
reira.

Uma vez dentro do referi-
do bar, começaram a serem
insultados por vários solda-
dos do Exercito que lá já seachavam.

. A principio teiram somente
olhares enviezados, cochi-

chos acompanhados de ri-zinhos, etc. Mas, depois osinsultos choviam clara e aber
tamente, não deixando du-vidas quanto á quem eram
elles dirigidos.

Os milicianos tudo supor-
-tavam' sem darem mostras

,de rtesentüneiito*. :'¦;¦ .'a'"4"
No entanto, o ambiente já

carregado,: não~pod"er1ã con-
tinuár assim. ...

B,-um insulto mais forter

• Poucos artistas, ae uns
tempos para cá, colheram
em nossa Capital o êxito quevêm tendo no Casino Estan
cia das Mfercês as figuras,
sympathicas de sarita»'Word í ^ Anbunes de Abreu e Cia
e Odette Pinangé. | Estava subindo, m\ito pou

A primeira é uma interpre I C0, mas estaya- Deixara os
te brilhante das canções ar- âellos e os carimbos do cor-
gentinas. Com alma de por,' 

rei° para traz' e agf)ra ei'a ---
tenha que é, canta sentindo! Chefe da caixa ão bal('ão- J um telephonema inesqueciT>"'' "'-"-!"- -'¦¦¦ .-svolução i vel.

lhete estava toem vivo na minha lembrança. Não tive duvida. Procurei entre os bi.lhetes recebidos de São Pau"
j lo, e encontrei logo o 6244

Positivamente, a sort e me-estava favorecendo. Dobrei-
t o e guardei-o dentro do bu-

3e de prata, bule que o vê-
lhinho trouxe da França éme deu de presente, certa
vez. Tanta certeza tinha nos
se palpite que còrrimüniquei-
o a uns amigos, revelando onumero, e todos elles fize-
i'a.m a sua "fézinha" e ga-
nharám.';";' ¦ •;: ., . ;,¦¦,})

No dia 23, entre as 14,20
e 15 horas, soube que o meu
numero estava premiado. Ésta noticia foi duvida pela Sociedade Radio Nacional, em
Duartina, e me"foi communí
cada por um meu auxiliar.

a musica, e sente, cantando,
toda a expressão das "notas".

Sarita item sido applaudi-
dissima. E' um nome qme,
por muito tempo, ficará no
cartaz como uma das gran-des artistas que por aqui passaram. . . . —

Não menos brilhante temveio;ápressar,o estado dtfcói; ú§W$&-briUlante *em
i^as.,- Cèg0^sè^^M%%fm^. ^ Odette Pi¦> nangé Cantando "Maraca-

Por oceasião da
de 32, houve uma cri.se no| Consegui, perfeitamente,commercio de loterias, e Orl dominar-me. Talvez porque'sollini foi convidado pelos . já houvesse pago aqui vários

taram, subitiãm^nte, eJüi-lfi
páó comeu ,de rlgo". ^Garrar-íadás, cadfeirádas, niurros,
dentadas, ponta-pés, tudoSe.
que se pode lançar mão,; foi
empregado.

Depois de muito custo,' os
ânimos foráni serenados.
Constantou-se então que,
grande era o prejuízo do do-
no do bar, e quis o saldado
Renê de tal achava-se com
um ferimento na testa.

Um official superior da F.M., sclente do facto deu or
de prisão aos seus inferiores.

Casa do Tio Paulo
Av. J. Pessoa n« 11.

Palacioi Avenida.
COMPRE A SUA?iMACm-
NA DE ESCREVER NA

Casa do Tio Paulo
Halda Norclèn

A machina de escrever in-
producto superior 'fabricação

Saeca. ¦

tvM ürh samba do Norte queo nosso publico desconhecia,
i Odette chega a empolgar Ámusica brasileira vibra naalma da graciosa cantora pãtricia.

Odette Pinangé e SaritaVVord tornaram-se, indiscu-tivelmente, a "great attrac-tion- do luxuoso casino doGarcez.

BRB A M
A<rua "Ahú"

MA té PiittA « CRYST*

seus chefes a escolher no in-
terior do Estado uma cidade,
onde seria aberta .uma "Agen
cia Loterica". Elle (.'saolheu
Bauru'. Aqui reside ha 4 an

prêmios avultados, r
de mais de mil contos; da
Loteria Federal; o facto é
que me controlei, sem me
deixar empolgar por tama-nos, como chefe do ostabp.- ( nha Micidade

lécimento. | A noticia deíqTIê ãu estavaA reportagem da «A Noite- ' rico correu: logo, proseguiufoi ouvir orsollini sobre esse Orsollini.. E immédiatamen-

"l^mmwmimm^^mtmmi^^mm^mmmm^^^^Kmmt

I ffiS Ia"!

iii

gesto da fortuna, t-m con-
templal-o com dois mil con-
tos. Estava. interiormente
alegre, muito alegre. Mas sa-
bia com maestria revestir-
se d© um certo disfarc». on-de se descobria, sem muito esforço, o turbilhão~de pensa-mentos que revoluteava nasua cabeça, empolgando 4odo o seu ser, Aurélio Orsnllini contou a historia da suariqueza, como se d/ecidiu acomprar o famoso bilhete, osonho, e outras circumstan-
cias, curiosissimas.

— Ha muitos annos, co-meçou, tinha sob minha protecçao uma pessoa

,te começaram a chover os
pedidos de dinheiro ... Ainda agora recebi esta carta le

!exhibiu-a), dia uma pes-soamuito amável, que~mè pede'determinada 
quantia bem

gordazinha, para pagar em
prestações de 500 mil reis
Por mez. Quanto ao destino
que vou dar a este dinheiro,nada resolvi. Nem pressa ti-
ve de receber a "bolada"...
Tem muito tempo! Recebo
de todas as partes tantos parabens e felicitações, que ainda não tive tempo de pensarem coisa alguma. Entretan-
to sinto a cada momento, o
quanto devo aos meus che-
fes, Àntonlo Antunes Abreu,

.- , parentede uma creatura que me é
Srio E T anCÍâ0' 0ctOge I Mari0 ^fe rÓdÍlõn*Quêi-
exírtal m°mentos de roz Ferreira, da firma Antu-

Sa daref í 
^--Y "^ herança foi o ensinamento

Wí S', ma °PP°rtunida-! máximo que delles recebi, e

Furados - Colchões-Trâvçsseiros - Almofadoes ;.+¦

m^^^s

de a você de ficar rico" Es-te velhinho morreu exacta-mente ha oito annos, laní sPaulo, e sua morte encheu-me de tristeza, o mais in-teressante, todavia, é 0 quevou contar agora. Tive um

a elles devo, pois, esta fbrtu
na de hoje.

Outra coisa que resolvi:
vou descansar dois ou três
mezes, viajando pelo Brasil,
e provavelmente irei á Eu-
ropa. Informo, outrosim, asonho ha rtioT " opa- informo, outrosim,

O velhinho appareceu-me
com aquella miesma physio-nomia, radiosa de bondadetao enternecida quando ma-nifestava a sua gratidão emvida. E disse-me, textual-mente: - Meu n-tm -v ' cinco contos ao Asy

nota o» numero e^ 
*T 

I 
° C°Ionia A«- dois con

rios donativos, assim distri-
buidos á minha cidade natal
Batataes, darei cinco contos;
3S instituições de caridade
de Bauru'; dois "contes á San
ta casa, cinco contos ao Asy

ií3££.

Da Federal para o
dia 10.

^W0^^ '-a i:~-y ¦ ¦?' <p &')<¦}<?•: ¦ -• i.

Os menores preços, fiaranfo áseluta;
Fabricas - SÒtOMÃO GÜELMANN

24 de Maio, M

nota ido numero G2'44 com
pre um bilhebe na Loteria deSao João, e guarde esse bilhete dentro do bule que lhedei! -_ Não sei porque, malacordei, veio-me % i6mbran

tos ao Lar dos. Desampara-
dos, dois contos ao Abrigo de
Menores e dois contos á Con
ferencia Vicentina.

(Transcripto de "A Noite"
de 26|6|3). 7

i

a i 10 mil contos
.¦ '- ,. ¦ '.¦ ¦•' a "Va-./ ' ''':''''

:¦¦¦'¦ --.'¦'•. ¦:*.'. : ¦ : . 'yyY '


